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INTRODUCÇÃO 


f Em um paix, como o Bi ax.il, ontle os priíicijiars 7no)tii- 
mcittos (los poros >)i(li(jenas eoasislem siixjtlcsmexlc cm artefactos 
(Ic harro, mais oa lacnos hahihacntp trabalhados, c indispensaret 
para o iitfcrcsse da Sc.ioieia, para o proprio credito dos escriptores 
c, até certo poalo, para os brios da nossa nacionalidade, que na 
dcseriqiçào de cada um (Vesses mudos festiniuuhos de uma eiriti- 
saçãn extinctu, haja sempre, além de um estudo aturado e paciente, 
0 maior critério c a mais escrupulosa cxacção, para que os An- 
Ihropotof/istas, uaciouaes c cstraiu/eiros, que nào tireram opportu- 
nidade de cstudal-os nos seus proprios orit/inaes, acecitem com in- 
teira confiança os resultados dos nossos trabalhos, com a certexa 
de não serem itl adidos em seus juixos c conclusões o, 

FERKEIRA PENITA ( 1877 ) 

« In sarage America thc manufacture of Potterij falis cre- 
rijtrhcrc to thc lot of leoman, since, as it is a brauch of cookinij, 
she, harituj tbe charijc of domestie affairs naturaltij makes the res- 
scls in irhich to qircpare food. Dut thc Indian uoman not unbj 
makes the pottcrij, she atso ornaments it » 

C'H. I'. IIARTT ( 1875 ) 


O Afuseu Farnrtisc rcsoircit cm 18!B~> on/aiiisnr ttma primeira c,rpcdição tscieniifica d Giiyaiia 
hraxileira, c.sjireialmc/ife ao littaral etilrc o Oyapock c o Amaxouas. RcaIisou-.se cila uos mexes de 
auluhro c novembro. Principiou-.se coui a exploração da reijtão enlrc os nos Cuuany ( Goanany) e 
Cassiporc. A seijuuda parle da riat/cm foi desUuada ao estudo do Amapá c da xoua dos laçjos ri- 
sinhos. Nuuca liuha sido visitado por uaiuralista ah/um este patx, (/uc conshtuia uma n ferra lu- 
cof/uila » no sentido pleno do termo. 

yl.v.sY/A satisfaetorios jtoderiamos chamar os rcsnilados obtidos durante esta interessantissima, po- 
rem pcno.sa campanha; infclixmente thja-.se a cites para sempre a amartja reminiscência da perda 
de nm dedicado e talentoso companheiro nosso. 

Vários frnctos .scicntificos prcndem-sc a esta expedição. Diversos entre elles jd acharam sna 
publicação tio correr do tempo, em di ff crentes lof/nres e lintjnas; outros ainda estão cm qtha.se do 
preparação. Eis a synop.se dos trabalhos jd publicados : 


I). Rinerario e descri pção ijcral da expedição ; ^Eine Natnr- 
for.sihcrfahrl nach dem Littaral des sinllichen Gnyana xni- 
schen Oyapock <('• Amnxonensirom. t> — Vou Dr. E. A. Güldi. 
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(Jdl/rr.sijerirlit do- Níiliirforscliriididi. (jesc/Ischafl mi Sf. (íal- 
Icii ( Srliireii;) 1S!H!-1S!}7 — .'AV pai/. e 2 csliiiii paíi ) , — (rm liii- 

ijiin dllcniã). 

/ Um ri‘Hinii(> <l'rUi' traliol/io muinr fui piihliriiilo em 
<■< Pctermamis Ucof/riijiliisrlie Millcihniiieii •/>. Uol/m, Jiis/ii.s 
Per/lies, 18!)7 Ilcft 2, pap. õD-dS; 5 pni/. PU -112. 

II). (jeiifpyipliin hotaiiira : « Cimfi ilmirãi) lí peiiipripliid hnldiiien 
(lo liltordi (In (liiydim entre o Amd:,onds e o Oydpoek*. Pelo 
l)r. ddcipter llnber. j Ilolelim do Mn.sev Pdroen.se, Tom. 1, 
pdíj. 28 1-102 j. (dm 1 chromo-lillioprdphin (em liinp/d jiorln- 
pdexd). 

III) . Ilolditied ( CrypliHjdmns) : Dr. II. ('hri.sl 't. Fetos (FiUee.s) do 

Amd,\onds inferior e de dipnmn.s repiõcs limj'tropln\'<, rollceeio- 
mnlos pelo Dr. d. llnber». Bnlletin de V llerbier Poissier, (le- 
nèrc (em frnnecxje Boletim do Mn.se n Pordcnse Tom. III, 
fd.se. !, pop. (iO-Oõ (em porinpnex). 

IV) . Zoolopia ( Ornitiiolopid) : DrnitholopirnI resnibs of a nntn- 

rnli.sf.s ri.sií to tin; eod.sircpion of .sonthern Unynnd». By Br. 
Emit ^1. (líeldi, C. M. Z. S. j Periodieo "íbis», Londres, 
1807 (dbril) jiitp. 110- Klõ (em Unpnn inple\d). 

V) . (leolopid ( Petropropliid ) ; tller stritiipe (íolddislriel ron 

BrdsiUdniseb (Inydnn . Io// Br. Friederieh Kdl\<'r. Km « Oes- 
terreicbisehe Zeilsrbrlfl fdr Berp-nnd lldltenire.sen XLI) 
Idlirp. 1807. ( IS pnp.) (em linpini nllemõ). 


Km preporarido d,ehd-se nni Irobdlho do Br. d. llnber .sobre o.s noridodes bolanieas Irnxidns 
da viapcm; formardo proravclmenlc nnni dds fnlnros k Memorids do Mnsen Pnrnen.se». 

Pelo presente Irabdlho enmpre-se a promessa nnleriormenle feila na impren.sd seientifira : de 
tratar dos re.snilados archeolopicos c ellinoprapliteos ildipndld e.rjiedii-õo, espeeidimenlc do importante 
colheita em prodiictos cerâmicos de índios hoje extinctos, por nós descobertos n’nm ne- 
crotério indipeena situado n'nm afjinente esíjnerdo do Rio Cnnany ( (lodininy). Kstd eollee- 
ção exlremamenlc ruiiosa deha-sc no Mnsen Paraense, do i/nal conslilne rerdadeiro ornato ao balo 
(las oniras eolleeçòe.s cera miras prorenienles dos rios Maracd e .lna((erdpncii (.sepnnda e.rpediião 
.seientifiea do Mnsen Paraense á (Inyana ■ Jnlho a .setembro 18!)(1) e da Ilha. de Marajó. ITesle 
sneeesso deve o Mnsen Paraen.se parte leonina á habilidade e e.rperienria do nosso amipo e jirasli- 
míj.so companheiro de riapem Br. Tenente-Coronel Anreliano Pinto de Lima (Inedes, do Pard. D 
mesmo acontece em rel((i;ão á colheita da .sepnnda e.fjiedição siijiraineneionada, não menos notarei 
como pronnei em ontrn Memória, em ri(( de orpanisa(-(lo, espeei((lmenle destinada d eeramiea pre-his- 
loricn dos ditos rios. Bnmino praxer nos é reconhecer pnblicamente, aiini, em occasiào projiria, tal di- 
vida de pralidào. 

Se a nossa pnblicação tardon, foi princip((lmenle — abstracçào feita de accnmnla(-ão de, mnitos 
oniros lr((b((lhos c affaxercs — jiori/ne a confecção das estampas, nas (jiiaes reside imineslionarelmente 
a parte melhor do sen calor, c.ripin dilatado lenijHi e especial cuidado. 0 nosso intento era dar es- 
lampas, jirimorosamrnte e.rvcnla(l((s ijne poi si .só podessem orientar snlficient( mente o ponto de tor- 
nar consa srcnndaria mn te.rto de.seriptiro. Freio ijne alcançamos o nos.so ■ alvo e com salisf(((ção 
repisirannjs, ,(jne o pnblico interessado, ao nosso rer, •não perdeu, por esjterar»- — como di\ o rifão 
jiopninr. As estamjias são (com excejição nniva ta ni('ra impressão e h rapem) obra do .Mnsen Pa- 
raense dc principio a fim. 



Introducção 
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Encerramos estas linhas introductorias com a advertência ao benevolo leitor^ de que a nossa no- 
tável collecção de productos cerâmicos de índios hoje extinclos no rio Cunany fnpirou entre o mate- 
rial demonslrativo na minha conferencia publica, acerca « 0 estado actual dos conhecimentos sobre os 
índios do Braxil, cspecialmente sobre os índios da Foz do Amazonas no passado e no presente» 
(rcalisada no Museu Paraense em 7 de dezembro de 1806) e publicada posterior mente tanto na <.<Pro- 
vincia do Pará», como no «Boletim do Museu Paraense» Tom. II qyag. 307-418) e que, no correr 
d’aqnelln conferencia já me occtipei de um modo summario da ceramica dos antigos Ciuinny-uáras, 
accentuando 0 snlieute lognr que lhe compete no estudo da arte indigema, como na elucidação do com- 
plexo 2»'oblcma ethnologico relnlivo aos povos, que em tempos idos, (pier prae — quer post-columbia- 
nos, habitavam a fox do Amazonas e regiões adjacentes. 






I 


As cavernas funerárias do Rio Cunany, sua situação topographica 
e circumstancias especiaes da descoberta 


Indas-anclo nós desde o primeiro dia da nossa chegada na aldêa do Cunany (Gua- 
nany), se nada constava acerca de reminiscência dos índios primitivos, moradores 
d’aquclla regido, pouco soube o povo dizer-nos a respeito. Este pouco consistiu na in- 
formaçdo de que de vez em quando casualmente se achavam, ora aqui, ora acolá, restos 
de louça antiga, cacos de bacias, potes, etc. Di.sseram-nos mais, que por occasido de 
uma rcnovaçdo da capella, cavando-se a terra para a collocação de esteios para a tosca 
torre, que devia receber os sinos, os quaes ainda hoje se veem, encontraram-se potes 
inteiros ainda, de mui boa conservmçdo, bonito aspecto e bellos desenhos, contendo al- 
guns d entre clles agua clara e limpida, como que posta hontem — agua,, a que o ingê- 
nuo pensar d 'esta gente attribuiu ndo sei quanto de mysterioso e sobrenatural. Se ndo me 
engano, alguns d'estes potes fôram parar a Cayenna, levados por uns padres francezes 
uns annos antes. (') 

Algum tirocinio porém adquirido em viagens anteriores á Ilha de Marajó acerca 
dos costumes sepulchraes dos antigos índios residentes na íoz do Amazonas, fez-nos es- 
perar, que próprias investigações e pesquizas talvez não ficassem sem resultado; De facto, 
de inesperado successo já foram coroados os nossos primeiros passos na procura de 
localidades dignas de e.xcavações archeologicas. N uma exploração do Igarapé do Hol- 
landa, tributário esquerdo do rio Cunany, desemboccando no rio-mar pouco abaixo da 
villa, descobriu-se n’um morro, chamado Monte Curú, uma pedra lavrada, quasi como 
um d'aquelles marcos, em toda a parte usados para limites de terrenos. Este pedaço de 
granito | granitito mais precisamente designado, (Estampa de orientação fig. I (m.), Es- 
tampa 111, fig. 20 1 que depois foi encorporado á nossa collecção, e até submettido a 
detalhadíj exame petrographico jior parte do Dr. Katzer no trabalho mencionadQ na in- 
truducção, pags. 7-10 1 estava em posição obliqua, quer intencional, quer casual por queda 
posterior. Reflectindo-se sobre a sua significação, não se tardou em descobrir, que elle 
marcava o meio entre dons grandes discos, granitos também ( «calottes» d’aquelles blo- 
cos, que em a\ ultado numero se notam no curso superior do rio, onde formam as cor- 


( ' ) Talvez so refira a isto n Iiistoria que vejo em certo trecho do volumoso porem nâo muito substancial livro de 
II Coiidreau >• 1-a France Kquinoxiale ». Kscreve elle no Vol. II, pa^;. 16 capitulo 4 . Excursion à Counani » : <cje mis a' 
prolit Ia boimc voloiité... pour faire executer des fouilles de ci et de là et particulièrement sous l’ci,dise alors en recon- 
struelion ( aidé jiar ,\l. I.e liellcr, prèdre de Cayeime, en tournee aiiostolofíique dans ces parares)... J’eus le bonheur de 
voir mes jiatiente.s investiiíations couronnées de succés : je troiivai, dans um puit funéraire situe au milieu du tertre sur le- 
([uel se construit la nouvelle <?í,dise, sept urnes cintTaires en parfiiit etat de conservation », (junho — julho lH8,j). 
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redeiras e cachoeiras). Estes discos por sua vez eram as tampas protectoras, (que por 
causa do seu peso nHo conseguimos trazer, posto que tal era o nosso desejo) que co- 
briam dUí'is espaçoíías cavernas (Estampa de orientaçdo Eig. i, a, b; Fi<í- 2) (t), artifi- 
ciaes e de forma particular. 

Foi com a mais atfradavel surpresa e bem comprehensivel jubilo, que se verificou 
serem estas cavernas repositorios intactos de rica, variada e optimamente conservada 
ceramica funeraria indigena. 

Foi com indiscriptivel .satisfação que se e.xplorou os thesouros d’est;i valiosa mina 
archeoloííica e cada novo vaso, posto á superficie, provocou ruidosa manifestação de 
alegria. O desenterramento d’estes alguidares e potes, de formas tão originaes quão es- 
theticas, de desenhos e pinturas artisticas e tão frescas, como se tivessem sido feitos 
hontem, não era realmente para menos!... Fez-se o serviço com o míiximo cuidado. 

Será util reproduzir textualmcnte aqui a relação, que do acontecimento deixou o 
no.s.so companheiro, especitdmente encarregado do serviço archeologico, — relação im- 
pressa no «Boletim do Museu Paraense», Tom. 11, pag. 49 seq. (Relatorio sobre uma 
missão ethnographica e archeologica etc. pelo Tenente-Coronel Aureliano Pintt) de Lima 
Cuedes)..., servindo de guia illustrativo ao leitor a nossa estampa orientativa, que dá 
idáa exacta de todas as cirumstancias e factores e.ssenciaes : 

«Na margem esquerda, a cerca de 400 metros acima da embocadura no igarapé 
do Híálanda, que de.sagua na, .0.“ cachoeira, junto á villa de Cunany, na margem es- 
querda do rio desse nome, encontra-se peciuena vereda que conduz á casa do forno do 
Sr. Ezequicl Constancio de Souza; subindo ahi uma pequena collina chamnda «Monte- 
Curú» — encontrei quasi ao cimo d’esta dous depositos de igaçabas muito particulares 
pela sua forma, cuja presença era indicada por um pedaço de granito em forma de 
nlongada pyramide quadrangular truncada. 

A uns oito metros de cada lado d’e.ste marco, achava-se um disco de granito ten- 
do l'",,õ0 de diâmetro e 14 centímetros de espessura. 

Removido a muito custo este disco, nos deixava ver um poço com cerca de 2 
de prf)fundidade e, mais ou menos 1"',20 de diâmetro. 

Descendo ao poço, vi do lado de O, um logar cavado em forma de semicirculo 
cf)m um mio mais ou menos de 0,'”<1Ü, tendo seu solo nivelado com o do poço e a sua 
abertura voltada para este. 

D tecto d’este escavado tem a forma de meia esphera imperfeita, cujo zenith, na 
parte interna desce regularmente até nivelar-se com o sólo de.ste escavado. 

Emprego o termo — escavado — porque realmente foi escavado pelos indios, ao 
contrario notar-.se-ia sobre a abobada terra que teria sido revolvida, ao pa.s.so que o 
corte n’e.ste poço indica terra primitiva que, de modo algum foi revolvida. 

N'este escavado, que para mim representa o verdadeiro papel de mausole<j, é que 
estavam collocadas 18 igaçabas (um conhecido autor francez em .seu livro dá apenas 7 
igaçabas em cada poço) de diversas formas e tamanhos, notando-se duas a duas seme- 
lhantes. O logar mais central era oceupado pelas maiores, e as menores enchiam o 
resto do espaço. 

A figura 2 representa o mais approximado possivel o corte vertical em perfil do 
referido poço. 

Essas igaçabas em sua totalidade continham fragmentos de ossos calcinados, que, 
pela sua abundancia. supponho que enceri-ava cada uma re.stos de mais de um individuo. 

Umas igaçabas tinham formas de alguidares com pequenos buracos praticados no 
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fundo; outras tinham mais ou menos n forma de uma bandeja ornamentada nos quatro 
cantos; uma tinha quasi a forma de um chapéo armado collocado sobre um pequeno 
cylindro; duas em forma de grandes espheras sobremontadas de pescoço alongado e 
amplo. A mór parte d'ellas tinha a forma de potes de grande bôjo, com pescoço largo 
ornamentado com um desproporcionado rosto de indio. Do bôjo partiam braços e pernas 
quasi em miniatura. 

De cada par, umas tinham orelhas furadas e seios, o que me faz suppor que con- 
tinham restos de pessoas do sexo feminino; outra mio tem seio nem orelhas furadas, o 
que me leva a crer que encerrava restos de individuos do sexo masculino. 

Todas ellas, excepçào feita dos dous potes grandes, por cima de uma camada es- 
branquiçada de resina de jutahy^cica, eram ornamentadas com pinturas de diversas for- 
mas e gostos. Proximo ao local d’esses dois mausoleos, do outro lado da collina, existe 
um enorme massiço de granito. » 

Retiraram-se d’esses poços sepulchracs 18 vasos (alguidares, potes etc.) inteiros 
aldm de fragmentos, azas provenientes de outros vasos (Estampa 111, fig. 22) quebrados 
evidentemente j:í na dpoca da origem dos poços. Orientam sobre o aspecto da collec- 
ção toda, bem as.sim sobre as dimensões respecti\'as, as trez séries de figuras no centro 
da Estampa 1. 

Em outros objcctos archeologicos obtivemos no Cunany unicamente um machado 
de pedra (Estampa 111, fig. 21) pequeno, tendo 7 cm. de comprimento sobre 5 cm. de 
largura com entalhe arredondado acima do meio interessando quasi toda a peripheria. 
O material é pedra verde, um «diabase» conforme determinação do nosso geologista no 
Museu Paraense, sendo digno de menção, que de um grande numero de machados de 
pedra de diver.sas localidades da Amazônia inferior, que no coiTer dos annos vieram, 
accumular-se ideste Museu, o material é o mesmo de todos ou pelo menos muito seme- 
Ihante- facto este interessante tanto do ponto de vista ethnographico, como do ponto de 
vista geologico. (‘) A frequência de machados de pedra do mesmo material pode por 
um lado .ser explicada por um trafico intensivo entre tribus de Índios distantes uns dos 
outros, mas pode constituir por outro lado também um argumento para a larga exten- 
são das jazidas t|ue forneceram a matéria prima. E ^le facto, pelas viagens do pessoal 
do Mu.seu ficou demonstrada a existência do grupo de diabase no littoral da Guyana, 
no lado esquerdo da foz do Amazonas, como no rio Guamá superior, do lado direito, 
aliás ambos pontos ba.stante distantes do curso hodierno do grande rio. Isto estabelecido, 
é visivel cpie os índios antigos acharam sua matéria predilecta para machados de pe- 
dra — roclias de grupo de diabase — não n’uma unica localidade amazônica somente, 
mas em muitas e que com excursões curtas de poucos dias para as jazidas, podiam mu. 
nirse directamente do material preciso, c|uer n’um, quer iVoutro lado do Amazonas. 

Não penso que os thesouros archeologicos do Cunany fossem exgottados com as 
no.s.sas exeavações, pelo contrario ainda haverá para fazer e nos mesmo conhecemos lá 
ainda localidades, onde resultados se haviam de colher e que nós deixamos de explorar 
n’aquclle tempo pela simples falta de tempo. 

Chegando ao Amapá, outra vez não tardamos em descobrir ceramicti antiga. A 


(') Cnnvrni lomiiriír (|iie intciiiuncnlc .1 niesm:i prcililecçrin para as pcilras verdes ( « (irünstein » «iJiatiase») se re. 
vel.i tamiiein nos artefactos da epoea ncíditliica da Europa central, sendo este material o mais usado pelo homem de re- 
mota .intitíuid.nle em tetritoriüs ijiie correspondem Siiissa, Allemanha e .\ustria actuaes. 
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nao pequena surpresa da população indig-ena, reconhecemos que toda a elevação em 
que se acha hoje a povoação d’’este nome, não é outra coisa senão um aterro sepul- 
chral, um «teso» artificial, no sentido que a este termo se costuma lig-ar por parte do 
povo no trianq-ulo pastoril da Ilha de Marajó. Fallei d’esta observação circumstanciada- 
mente no meu trabalho allemão, contendo o itinerário da nossa viagem (pag. (ib). Logo 
nas primeiras horas achamos urnas em trez ou quatro logares situados na própria po- 
voação em frente da igreja e da escola, etc., e os gargalos de semelhantes vasos, appa- 
recendo debaixo da forma de circulos distinctos, eram visiveis no meio de uma 'das ruas 
de maior transito, pisadas todos os dias e a todas as horas pela .gente de lá, que antes 
nada disto sabia. E lá ainda estarão, gastando-se aos poucos, ató desapparecerem com- 
pletamente com o arrazamento do solo ambiente ! As escavações, porém, a que proce 
demos, ensinaram-nos que as urnas de lá eram de feitio tosco, da apparencia de sim- 
ples moringas, sem arte e sem ornamentos quer plásticos, quer pintados. Sendo além d’isto 
o solo muito duro, compacto e resequido por prolongada sccca, na occasião da nossa 
estadia (fins de outubro e novembro), difficultando extremamente o trabalho, não insis- 
timos no .serviço. Um tanto mal acostumados já, por assim dizer, pela extranha belleza 
da ceramica encontrada mais ao Norte no Cunany, as urnas lisas e mal geitosas do 
Amapá não nos pareciam mais apresentar equivalente justo para o suor, que nos ia 
custar a continuação de rude fadiga. 

Tivemos noticias relativas á existência de antiga ceramica indigena tanto na zona 
da bahia de Mayacaré, ao norte do Amapá, como em outra região do alto rio Tarta- 
rugal, á distancia de dias ao Sul e Suéste da dita povoação. O estado precário de 
saiide do noss(j pessoal frustrou todavia a execução dos nossos projectos, de explorar 
estas localidadades. (*) 


(‘) o precitaiio II. Courlre.iu escreve ( Inc. cit) pa^. 49, ter visit.ulo um cemiterio tmlio no Tartaru^falsiiiho, le- 
vando quatro urnas «d’un Iravail {{rossier, sans ornament, cn mauvaise arnile. » Diz (]He caila uma linha «tin petit cou- 
vercle muni de trous pour la lixer », e que uma ou outra continha ossos e «perles hlanches et 1 lenes, qrosses comme des 
grains de hlè», ou «grosses perles rouges et hleues-. Informa que umas urnas foram parar em mão de certo « prihet apos- 
tologique», ao passo (jue as outras foram presenteadas [lor elle mesmo ao <jovernador de ('.lyenna. 
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II 


Descripção e medidas dos vasos 


(Estampa I, 1— Est. III, 1 a, 1 b, 1 e) 


N.<> 1 


Vaso em forma de pyramide rectangular truncada, inversa, comparável a uma 
bandejíi. Medidas : 

M.E. (* *) Comprimento (margem superior) =50™' 

M.I. « (margem inferior)=33 Va™ 

M.E. L.argura (margem superior) =41™’ 

M.I. « (margem inferior) = 23™*' 

M.E. Altura total=24™ 

.M.I. Profundidade=9''™ 

Este vaso de forma exquisita, talvez nunca ou pelo menos rarissimamente encon- 
trada até hoje nos produetos cerâmicos dos índios .sul-americanos, é um captivante con- 
juncto quer do ponto de vistti do feitio esthetico e das proporções felizes, quer d'aquelle 
dos desenhos e dos ornamentos plásticos. 

No meio dos lados lateraes vè-se uma aza, representando um animal, á primeira 
vista reconhecivel como acutí-l^uvü (Sciurus), pequeno roedor tantas vezes decantado 
nas lendas e cantigtis dos índios amazônicos e ainda hoje figura mystica, symbolo da 
somnolencia ( O- Seria demasiada audacia, suppor aqui uma delictida allusõo ao somno 
eterno, desejado para os despojos mortíics de queridqs entes.’’ 

Os dois acuti-purús silo executados com verdadeira desenvoltura artistica, alcan- 
çando o seu fim sem pedantismo. A cíiuda apptirece tod.a enroscada em espiral. Sobre 
as ciu.atro esquinas cleva-se um prolongamento, terminando em uma figura «allegorica, 
que SC parece mais com um quíilquer passaro, em posição de vôo, tendo extendidtis <'is 
azas e cauda, ao passo que a cabeça com o bico olha p.ara dentro, no sentido da diago- 
nal da bandeja. Corre ao redor do vaso, pelo meio mais ou menos entre fundo c mar- 
gem superior, uma saliência crenulada (um tanto avariada infelizmente em alguns lados)- 
A chapa do fundo sobresahe um pouco. 

O de.senho compõe-se, quanto ao interior, de linhas cm agrupamento de gregas, 
porém ondeadas, em tinta encarnada (urucú) nas paredes; o fundo todavia deixa ver 
um outro typo, original e bello ao mesmo tempo : são umas virgulas grossas, todas 


( ' ) As iniciacs M.E. e .M.I. significam rc.spcctivamentu medida e.Kterior c medida interior. 

(•) Hasta ver o que nos diz já n anti|,'o Itaena, iiaq. H5, do seu - Ensaio ('hoioj;rapliico ' ( I'ará 1839) : «O opu- 
lento somno (feste animal c idijeeto da cantij-a com <pie as Indianas costumam adormecer os seus filhinlios — Acuti-purú 
ipurú nerupecè cimitaiiKa-miri iiquère uaruuama |.Vcutipurú emiircsta-me o teu somno para a minha criança também dormir]. 
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Kxcavacõcs arclieolüfíicas em l805 execuiadas pelo Museu Paraense 


agrupadas em pares, oppostas umas ás outras, com a sua concavidade. A opposiçáo é 
todavia excêntrica na maioria dos casos. (') Este desenho virgular d digno de especial 
attençáo, por voltar repetidas vezes ainda nos outros vtisos da mesma localidade. — 
()uanto ás linhas ondeadas (-) na face interna das paredes lateraes, sáo cilas de igual 
grossura, com excepçáo dos logares onde duas linhas se encontram ou onde uma linha 
se bifurca. Lá ellas se engrossam singularmente, dando origem a umas figuras em forma 
de que sáo as partes mais visiveis de todo o desenho. Estas figuras yp.syloides adqui- 
rem, ao meu ver, certa importância, pelo facto de serem frequentemente observadas 
também na ornamentaçáo ceramical dos necrotérios da Ilha de i\laraj(3. 

Os espaços triangulares entre os dois galhos do Y sáo apixjveitados para orna- 
mentos secundários menores apropriados, ou um pequeno triângulo, ou um T branco 
sobre fundo vermelho (•*). 

O fundo da bandeja é provido de 3 series longitudinaes de furos circulares, atra- 
vessando toda a grossura, de sorte que sáo igualmente visiveis á vista inferior. — O inte- 
ressante vaso, unico no seu genero na collecçáo, continha parcos residuos de cinzas e 
de ossos calcinados, misturados com particulas de terrn.. 


(Estampa I, fig. 2. — Estampa III, 2 a, 2 b) 


N.« 2 

Vaso, em forma de alguidar, com duas zonas equidistantes. Medidas : 


Diâmetro da bocca=49'"' 

M. 1 . Profundidade = 1 9'"' 

Largura da zona superior =10"“ 


Bello vaso circular, relativamente raso. A beira da bocea ú engrossada, .saliente 
sobretudo do lad(j exterior 

A ornamentaçáfj plastica consiste em duas figuras oppostas em relevo, na zona 
superior, representando sem duvida alguma uma gia («perereca»), uma espccie de Myla. 
Também aqui náo será inútil de lembrar que ha boas razões para suppor que o am- 
phibio figurado seja propriamente o celebre «cunnuarú» ( julgo que deverá ser «cunhá- 
arú » — mulher-.sapo, por onomatopea, soando a voz d’csta Hyla proferida em noite de 


(') Corresponclem mais ou menos com aíjuillo (jue o Prol'. Ilartt ('Kvoliition in Ornament, |)ají. 271 ) cliamou «car- 
touclies», em relação á ceramica marajúara, com a ilifferein,'a, porém, que não constiluem aqui linluis nu tragos envoltorios 
para separar um systema de desenho de outro idêntico. .\s virgulas são usadas aipii por si só, com exclusão de outro de- 
senho intermediário qualípier. 

(•) Xào são i)ropriamente «figuras sigmoideas», no sentido do ['rof. Ilartt ( Kvolution in Oi^ament, pag. 272. | Con- 
sidero-as antes como gregas arredondadas ( * trets with rounded corners»), 

(•’) I )s ha também na louga india de Marajó, como observou jã em 1875 o Prof. Ilartt. ICIle escreveu (pag. jJj) ; 
«With the culturc of the sigmoide curves much vaceant space is lett in the border, which will look better it lilleil in 
witb ornament. In lirazil I have found little triajigles dravvn in theso spaces as in Fig. IJ, vvhile exactly the samo border 
is found in Ktruscan art. 

Acerca da litteratura relativa á ceramica indigena no Amazenas veja o fim do ])resente trabalho. 
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luar, como «cunhíl. — cunhn», etc.)- O povo amazonico sabe o papel importante, que é' 
reservado a esta Hyla na lenda indígena, como no folklore hodierno; conhece igual- 
mente a reputaçilo de que goza a resina, com a qual faz a sua panella de procreaçilo 
110 oco do piío sil\-estre. Leia-se o antigo Baena, Ensaio cliorograpJiico sobre o Pará, 
pag. 115. Nós podemos accrescentar mais alguma cousa, que talvez nilo seja tilo conhe- 
cido geralmente : que a resina de « cunhil-arú » era e é ainda especiaria mui usada por 
certtis tribus de índios nos seus costumes fúnebres. Em outra occasiilo fallarei d 'isto. 
produzindo proiais e documentos. 

E notável que ti perereca mostre, quer n’um lado, quer no outro, e tanto nos pés 
anteriores como nos posteriores, cinco dedos, sendo os tres medianos os mais compridos. 
Nottivel, digo, porque nem sempre todos os índios foram muito exactos em questões de 
arithmetica, como terei occasiilo de demonstrar em trabalho futuro sobre a ceramica de 
Maracá. Outra cousa singular é que, um buraco, no lado aboral do tronco, indica evi- 
dentemente o anus, todai-ia representado como recuado um tanto para a face dorsal. 

O desenho d’este alguidar é virgular, o mesmo de que acima tratamos. Ha uma 
serie perpendicular, em forma de corôa ou grinalda, na zona superior do lado externo. 
Volta o mesmo modelo em toda a face interna. As virgulas são maiores do que na ban- 
deja n.o 1. Distincta é a excentricidade. 

O fundo é munido outra vez com um numero bastante grande (28) de furos, que 
passam de lado a lado. 

O vaso continha pequeno punhado de fragmentos de ossos, predominando partí- 
culas de terra. 


(Estampa I, figr. 3 (em baixo— Estampa I, fig. 3 (em eima) 

N. > 3 

Vaso, em forma de grande pote, com tres zonas na parte bojuda, não contando o 
gargalo. Medidas : 


Diâmetro do segundo (maior) parallelo=3c/"’ 

Diâmetro do gargalo (bocca) = 18™ 

M.l. Profundidade— 32™ 

Não ha ornamentos plásticos em relevo. Pelo contrario é notável o desenho. É 
pintada de vermelho a zona inferior (primeira), do fundo. As zonas restantes para cima 
mostram um desenho de gregas ondeadas, semelhantes áquellas da parede da bandeja 
n.o 1 ; todavia o desenho da zona terceira, perto do gargalo, é um tanto diverso do da 
zona segunda. Uniformente vermelho é de novo a beira da bocea ( parcialmente lesada 
no no.sso specimen ). 

0, desenho limita-se á tace exterior; a face interior tem a cor natural do barro. 

O fundo ibeste vaso, em forma de pote, não possue perfurações. Continha quanti- 
dade insignificante de terra misturada com resíduos de ossos, quasi como triturados. 
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Kxcavaçõcs arciicologicas cm iH(j 5 executadas pelo Museu Paraense 


(Estampa I, tig. 4 — Estampa III, flg. 4) 


N.o 4. 


Vaso, em forma de alguidar, com duas zonas, das quaes ;i superior mais larga. 
Medidas : 

Diâmetro da bocea = 47 "" 

M.I. Profundidade = 19 
Largura da zona superior = 11 ™ 

Bello vaso circular, ( infelizmente partido no meio ), mais alto do que o n." 2. A es- 
treita beira da bocea, sobresaliente, possue como ornamento plástico em relevo duas 
diminutas « gias » (pererecas) | Hyla |, oppostas uma á outra. Os intervallos de uma á 
outra oceupam duas cobras, com algumas ondulações, sendo visivel a cabeça e cauda. 

No meio, entre as duas pererecas, ha, com idêntica opposição. sobre a face exte- 
rior da zona larga, uma figura em forma de T invertido. E’ feita de duas linhas em 
relevo, crenuladas, como a saliência mediana da bandeja n.» 1. | Na nossti figuni 4, Es- 
tampa 111, sahiu a figura^ por um erro de lithographia, simplesmente com traços verme- 
lhos; não sendo de todo exacto n’este pormenor |. 

O desenho é virgular, limita-se pordm á zona superior. Quatro fileiras perpendicu- 
lares de pares de virgulas formam cada vez um campo, separado do proximo por um.a 
dupla linha, dimbem perpendicular. A pcripheria da bocc.a é ornada com uma linha ver- 
melha. Não ha pintura interiormente. 

No fundo existem 7 perfurações totaes. 

Continha este vaso menos do que um punhado de terra e de petiuenos fragmentos 
de o.ssos humanos. 


( Estampa I, flg. 5 ( em baixo — Estampa I, flg. 5 ( em elma ) 


N.> 6 


Vaso. em forma de pote grande, com tres zonas na parte bojuda c duas no gar- 
galo. Medidas : 


Diâmetro da bocea = 24"" 

M.l. Profundidade = d()"" 

Distancia da margem da bocea atd o segundo parallelo 
Diâmetro do segundo parallelo — 34"“ 


20 ' 


Bella urna, embora não de todo symetrica. 

O segundo parallelo divide-a em duas partes quasi iguaes. Não ha ornamentos em 
relevo. A zona inferior, abrangendo o fundo do vaso, é uniformemente pintada de ver- 
melho: o mesmo acontece com a beira alta da bocea. Na segunda zona, de baixo para 
cima, observam-se dois desenhos: gregas onduladas na parte de baixo, .semelhantes ou 
idênticas ;is encontradas nos vasos n.‘> 1 e n." 3 — ; gregas rectilineas, approximadas na 
parte superior. 
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Na terceira zona, larga bastante, gregas onduladas, desenvolvidas no sentido da 
altura ( muito parecidas com as de n o 3 ), rectilineas, estira das e achatadas na zona 
inferior, estreita no gargalo ou pescoço. 

O fundo do vaso tem tres furos sómente, em disposição semelhante áquella visive 
pela figura 18 b. Estampa III. 

Continha quasi nada de terra e de restos de ossos humanos. 


( Estampa T, fig. 6 ( em baixo ) — Estampa I, fig. 6 (em eima ) 

N.> 6 

Vaso, em forma de pote grande, com tres zonas indistinctas na parte bojuda e uma 
larga no gtirgalo. Medidas: 


Diâmetro máximo = 138 
Diâmetro da bocca = 18"" 

Distancia desde a bocca até o parallelo immediato ao gargalo = 15 
M.I. Profundidade = 32 

Vaso de forma e pintura verdadeiramente nobres, sendo porém ambos rebeldes a 
uma descripçílo resumida : orientam melhor as figuras respectivas. Nilo pode haver du- 
vida, porém, que a vantagem formal reside principalmente na substituição de rigidas 
zonas na parte bojuda por suave curvatura do perfil. Faltam ornamentos em relevo. 

O desenho é triple: Circumvoluções de um novo padrão em volta da maior peri- 
pheria ; triples linhiis em forma de A> grego por cima ; um mosaico, obtido por estria- 
ção perpendicular e transversal no gargalo e a zona immediata por baixo. 

A beira da bocca acha-se um pouco lesada. — O fundo d’este pote não mostra 
perfurações, assemelhando-se n’isto ao pote n.^ 3. 

Continha uns dois punhados de terra misturados com cinzas e fragmentos de ossos 
compridos; encontrou-se aqui também um dente premolar humano, bastante gasto na 
face triturante. 


( Estampa I, fig. 7 ( em elma ) — Estampa I, fig. 7 a, 7 b ( em baixo ) 


N.o 7 

Vaso, em forma de chapéu virado, com tres zonas, circular na base, oval na bocca. 
Medidas : 


M.I. Bocca, comprimento = 51 '/2 
M.l. Bocca, largura, = 37 Va ™' 

M.E. Largura maxima, (aba do chapéu) por fora = 50™' 
M.H. Liirgura da aba = 11™' 

M.E. Altura do vaso na extremidade = 31 '/•< 

M.E. Altura do vaso no meio = 27 "" 

M.E. Diâmetro da parte basal = 22 '/, 


(-11) 
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Excavaçõcs archcolcyicas cm ihOâ executadas jielo ]\Iuseu Paraense 


Outro vaso muito oriírinal, não menos interessante que a bandeja (n/' 1 ), e tah'ez a 
peça mais caracteristica cia collecção inteira. Ainda não encontrei nem descripção nem 
desenho de cousa idêntica na ceramica dos indigentis sul-amcricc'mos. 

É muito satisfactoriamente conservado, falt.ando apenas ;i ultima pontti das das azas 
lateraes: n’estas, o côto do lado esquerdo ( figr. 7 a e 7 b), 6 cylindrico, ao ptisso que o 
do líido direito representa uma salienciti haminar, latendmente comprimida. É peiica que 
não podesse htiver senão conjecturas sobre <'i forma provtivel chis azas em estado per- 
feito. Quanto aos mais ornamentos plásticos em relevo, consistem elles apenas em 
dois processos, sitcuidos :i curta disttincica de cada uma das azas lateraes, ora mencio- 
nadtis. É clara, pelo menos, a idd;i que presidiu á confecção cPestes modelos: são pés 
de homem ou de qualquer mammifero ou quadrúpede em g-eral. EstcUbelecido isto, tor- 
na-se logo verosimil, que as supni-mencion;idas azas, qu.ando intactíis tiinda, representa- 
vam a do lado esquerdo (frente) a cabeç;i, a do lado direito a cauda de certo animal 
allegorico, que querer determinar de mais perto seria arriscada empreza. 

O desenho consiste cm linhas ondeadas, combinadas com gregas, conforme o modo 
já por diversas vezes citado nos vasos anteriores, em relação ao lado exterior da aba 
e numa dupla linha de zig-zag na zona do fundo. A beira da bocea mostra uma estria 
vermelha, larga, 1 Va c. íguaes linhas, porém mais finas, separam as diversas zonas do 
lado exterior. Interiormente não ha indicio de pintura. 

O vaso não tem perfuração no fundo. Continha uma quantidade maior de ossos 
humanos, porém somente dos compridos. Ha uns quatro fragmentos de humerus. femur. 
etc., medindo de um palmo para baixo. Parecem como quebrados á força. 


( Estampa I, flg. 8 — Estampa III, flg. 8 ) 


N." 8 


VViso, em fé)rma de alguidar, com duas zonas, das t|uaes a superior bastante larga. 
Medidas : 

Diâmetro da bocea =39“'"' 

M. I. Profundidade 21 "" 

/Altura da zona superior = 1 1 

Pello ídguidar circular de forma mais apurada do que o n." 4. Não ha ornamentos 
em relevo, mas o desenho é muito bonito. A beira divisória das duas zonas é arredon- 
dada, ; mostra uma linha fina serpenteada, vermelha, marginada de ambos os lados de 
um campo branco. Os interstícios em cima e em baixo .são vermelhos, divididos no meio 
por um disco claro perpendicular. /V larga zona superior é ornada com o mesmo pa- 
drão, já por diversas vezes encontrado. Larga banda vermelha corre exteriormente por 
baixo da beira da bocea. 

Interiormente não ha pintura. 

O vaso não é perfurado no fundo, como o n." 7. 

Continha pouca terra com fragmentos de o.ssos no momento de .ser retirado da 
caverna. 
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(Estampa I, fig". 9 — Estampa II, flg. 9) 


N.n 9 


Vaso em forma de pote, com quatro zonas na parte bojuda, além de duas no gar- 
galo, esta com cara humana em relevo. Medidas; 


Diâmetro da bocea = 28 
Diâmetro máximo = 38 V 2 
M. E. Profundidade = 34 ™ 


Este pote pode ser taxado de ty^pico, por mostrar particularmente desenvolvido o 
caracter, para o qual nós adoptamos no presente trabalho 0 qualificativo zonario. As 
zonas, não menos de seis sobre a extensão toda da altura, são separadas por esquinas 
assaz salientes, entre as quaes a primeini (inferior), é crenulada por recortes ou chan- 
Iniduras verticaes. A zona mais alt.a, a do gargtilo, ostentti como ornamento em relevo 
os traços de um rosto humano singularmente— e digamos logo— não naturalmente alar- 
ffado: ha o nariz, a bocea, os olhos, as sobrancelhas, as orelhas. Os desenhos constam: 
do padrão predilccto de gregas ondeadas na segunda zona ; de simples linhas parallelas 
na terceira: de desenho virgular na quarta; notando-se na zona inferior do pescoço 
alternativamente systemas de riscos horizontaes interrompidos e linhas verticaes, asse- 
melhando-se a escadas. É relativamente larga a beira da bocea. O fundo do pote tem 
dezenove furos finos. 

Continha quantidade diminuta da acostumada mistura de terra com fragmentos de 
ossos humanos. 

(Estampa I, flg. 10— Estampa II, flg. 10) 

N.o IO 

Vaso, em fórma de pote, com duas zonas (distinctas) na parte bojuda, além de 
duas no gargalo e com aza zoomorpha. Medidas; 

Diâmetro da bocea = 21 "" 

M. 1. Profundidade = 34,5 "" 

Diâmetro máximo da parte bojuda = 6“'' 

Altura do gargalo = 6"" 

Distancia da bocea á zona maior -- 
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Exxavaçõcs arclieoloííicas cm 1895 executadas polo Museu Paraense 


Este pote surprehende novamente pehi nobreza das formas como pelo desenho ar- 
tístico. O ctiracter zontirio c míiis pronunciado; suave curv.a do perfil substitue as rijas 
esquinas jiroprias dos productos typicos do estylo, personifictido nos vasos n."' 9 e 16 
Ha portanto míiis parentesco com os vasos n.‘> 6 e n.'> 15. 

Um dos ornamentos em relevo, de quatro que havia primitivamente, representíi a 
metade anterior de qualquer tinimíil quadrúpede, cabeçti, pescoço e ;is extremidades dti 
frente. Ha incontestável semelhança physionomica com as cabeças de «mulé» (banqui- 
nhos) das urnas tubulares de Míinicá e com as dos «jabotys» dti Ilha do Pará (produ- 
ctos cerâmicos de índios, hoje igualmente extinctos dti margem esquerda do Amazonas 
inferior, que formaráo assumpto do segundo trabtilho especital). — Um outro, náo oppos- 
to, achti-se infelizmente quebrado e náo foi encontr;id(í mtiis. 

Pelos vestígios d.a base do fragmento vê-se todavia que o ornamento era idêntico 
ao descripto. Havia um outro par de azas lateraes, C(jm a mesma posiçáo relativa, isto 
é, occupando as extremidades de um lado do quadrado, e náo oj^postos no sentido da 
diagonal. Pelos contornos circulares de sua base, vê-se que eram differentes em feitio 
do outro par, havendo motivos para suppor que representavam simples cônes ( táo fre- 
quentes por exemplo na louça indígena de P5'iro, Ererê, Trombetas etc.). 

Desenho ; zona do fundo e zona superior do gargalo sáo uniformemente vermelhas. 

Gregas onduladas níi metade immediatamente abaixo da maior circumferencia ; gre- 
gas rectilineas na parte inferior do pescoço. Duas outras cintas porém mostram um pa- 
dráo novo, composto essencialmente de figuras executadas com trez linhas parallelas em 
víiriadissimas direcções, dimensões e feitios. Estas figuras encontram-se também nos va- 
sos n.“" 6, i4 e i5. 

O fundo do pote possuc cinco furos grandes. 

Continha o vaso pequena quantidade de terra vermelha misturada com pó c fiaig- 
mentos de ossos. 


(Estampa 1, flg. 11) 


N.o 11 

Pote considerável, de forma de moringa, de bojo espherico e gargalo alto crenu- 
lado horizontalmente. — Genuina «ygaçaba». Medidas: 


Diâmetro da bocca 26"" 
Altura do gargalo = 15™ 

M. E. Profundidade 49'"' 
Diâmetro máximo do bojo 40 


Náo é difficil reconhecer n’este vaso grande uma «ygaçaba» no sentdo verda- 
deiro da palavra, pois era uma moringa d’agua, semelhante áqucllas usadas ainda lioje 
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em todo o Brazil, porém de dimensões muito maiores. Nõo ha pintura. A unxa orna- 
mentação consiste em dezoito crenulações horizontaes do pescoço e trez linhas serpen- 
teadas por baixo da bocca. 

Naturalmente o fundo nho tem perfurações, nem tampouco havia residuos de ossos. 


( Estampa 1, flg, 12 ) 


N.o 12 


Pote em tudo semelhante ao anterior, porém de bojo um tanto ellipsoide e de gar- 
galo mais baixo. — «Ygaçaba» também. Medidas: 

Diâmetro da bocca = 20.5™’ 

Altura do gargalo = 11 
M. E. Profundidade = 43, 5™’ 

Diâmetro máximo do bojo 42"" 

Destituida de pintura e de ornamentos, com excepção de duas crenulações hori- 
zontaes no pescoço e duas linhas serpenteadas por baixo da bocca. A mesma ausência 
de furos no fundo e de fragmentos cadavéricos. 

(Estampa 1, flg. 13) 

N.o 13 

Vaso, em fórma de pote baixo (de duvidosa authenticidade ! ) Medidas: 

Diâmetro da bocca 12 V 2 ™‘ 

Diâmetro máximo do bojo = 33 ™‘ 

Altura do pescoço = 6*'" 

M. E. Profundidade = 28 

Recebi de um morador brazileiro da bocca do Cunany (Igarapé da Roça), de pre- 
sente uma urna cm fórma de moringa, a qual me disseram ter sido achada na regiho 
(no monte Mayé, localidade interessante, que infelizmente não pudemos visitar) ‘ com 


I Este Monte Mayé, do lado direito da emboc.adtira do rio Cunany c avistado de lonjíc e como se vê distincta- 
mcnte por uma observarão do majjpa de Thompson (1783) era procurado pelos antigos navegadores no littoral guyanez, 
para reconhecer o rumo. K’ a unica elevarão um tonto considerável ( embora não passe talvez de 80 a lOO metros), cpie se 
percebe cm todo o littoral desde n Amazonas ate além do Cabo Cassiporé. Ueconhero n’clle claramente o morro mencio- 
nado na relarão de viagem de jean Mo(piet (l 6 l 7 ), pag- 80 : «ã 30 ou 40 lieues de ce grand fleuuve [allias aguas do 
Cabo Norte, além da bocca do Araguary, e não do Amazonas, como a tripolarão suppoz. — U.) nous trouvasmes le long 
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outras, e ser produeto dos índios antigos. Confesso nutrir duvidas acerca da authenti- 
cidade; a urna é do feitio das que hoje ainda se fazem na bocea do Amazonas (Breves, 
Cametá, etc.), e em segundo logar ella recebeu uma forte mSo de tinta exteriormente. 
Nao insist rei n’este vaso, embora a superficie dos logares fracturados mostre o barro 
pouco cosido, característico da louça tintiga. 

Tem uma linha saliente, crenuhida na divisoriti entre gargalo e bojo. 


(Estampa 1. flg. 14 (em baixo ) — Estampa 1, Ag. 14 (em cima) 


N.o 14 

V^aso, em fórma de pote, com trez zonas na parte bojuda, tilém de duas no gar- 
galo. Bellamente pintado. Medidas: 

Diâmetro da bocea = 22 
Altura da zona da bocea — 6‘"' 

Distancia da bocea á !.•* zona do bojo ~ 17 ™' 

Diâmetro máximo dn bojo 37'"' 

M. E. Profundidade = 34 

Esta bella urnti é semelhante ao n.“ 6. Ealtam-lhe ornamentos em relevo. No dese- 
nho, que é verdadeiramente artistico, é digna de nota especíalmente. por sahir do cos- 
tume. a grega rectilinea no meio do bojo e o padnlo virgular na zona inferior do pe.s- 
coço. Pintada uniformemente de encarnado apparece sómente a zona da bocea; ó lisa 
a zona do fundo. 

O fundo da urna apresenta trez furos. 

Continha parca quantidade de pó de ossos com particulas de terra. 

(Estampa II, Ag:. 15 — Estampa I, 15 e 15 b) 


N.o 15 

Vaso em fórma de pote alto, com trez zonas (indistinctas) na parte bojuda, alóm 
de duas no gargalo, esta com cara humana em relevo; contornos e extremidades huma 
nas em relevo na parte bojuda. Medidas: 

Diâmetro da bocea - 24 
Altura do gargalo 9'™ 


de la coste ([uelque roche oú li y auoit des veines de couleur d’ardoise,. avec quolques veines d’arqent mesice.s parniy, dont 
j’en tiray une petite pieire que je peidis. etc. < ( Naturalmente mica da rocha qraiiitica, como já expliquei cm outra parte). 
É provável, por analoqia de phenomeno qeoloqico observado em quasi toila a costa paraense, ()ue| n’aquelle tempo o .\Iont» 
Mayé estivesse bastante mais perto do mar do que hoje. 
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Distancia da bocca á zona do bojo - 23' 
Diâmetro máximo do bojo - 38'^"'- 
M.E. Profundidade = 44"" 


A presente urna, de nobres f<5rmas, de gargalo alto, partilha na posse de ornamen- 
tos anthropomorphos com os vasos n.'” 9, 17, 18 e 19. Comparada com o vtiso n.” 9 
(mesma Estampa II), nota-se que os olhos são aqui representados por duplo circulo e 
que as orelhtis tem outra fórma. Na cinta superior d(i bojo estendem-se os dois braços) 
ambas as mãos. tendo trez dedos sómente. Ha os bicos dos seios, e n:i zona seguinte 
notam-se indicios das pernas e do umbigo, achando-se porém um tanto lesadas estas 
partes, como certti porção d;i bocca da urna, Acham-se vestígios de duas tizas hiteraes 
cônicas, como se vê pela circumferencia circular da sua base. O umbigo e as duas 
azas formavam em relação á peripheria do vaso. os cantos de um triângulo equilátero. 

O ornamento anthropomíjrpho todo revela aquelle schematismo ingênuo e artístico ao 
mesmo tempo, que innumeras vezes ainda encontramos na ceramica prehistorica mara- 
jóara e na de tantas outras localidades do Amazonas inferior e que podemos conside- 
rar como o resultado directo de tentativas repetidas e accumuladas durante muitas ge- 
raçiães, para chegar a uma expressã»:) resumida dos feitios característicos e essenciaes 
da imagem humana. O archivo legado no barro é um importante documento d’esta ten- 
dência. comprovada por ensaios sem conta e inesgotáveis modalidades. 

A pintura da presente urna ê, como o mostra a figura IS.-^ da Estampa II, assaz 
complicada. Papel importante é n’ellas reservado áquelle desenho formado de linhas ver- 
ticaes, horizontaes e (jndeadas, ligadas entre si por numerosos riscos transversaes, ori- 
ginando o padrão que já acima comparamos com escadas (confer os vasos n.o 6 e n.” 9.. 

Nas partes lateraes da zona bojuda vem juntar-se aquelle outro modelo, rebelde á 
descripção, já mencionado no vaso n.'* 10. 

O fundo do vaso é munido, como se vê, pela figuAi 15 b da Estampa II, de seis fu- 
ros dos quaes cinco periphericos e um central. 

Continha a urna poucos fragmentos de ossos humanos. 


(Estampa 1, fig. 16) 


N.« 16 


Vaso, em fórma de pote, com quatro zonas distinctas na parte bojuda e duas no 
gargalo. Bojo cylindrico, de perfil quasi rectilineo. Medidas : 

Diâmetro da bocca = 26'"' 

Altura da zona da bocca 7'"' 

M. E. Diâmetro máximo do bojo 37 
M.E. Profundidade - 33''"' 
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Esta urna bastante avariada por um infeliz acontecimento no transporte a bordo 
do vapor, da Guyanti ao Pará, mas concertada depois tanto quanto possivel é de novo 
uma d’aquellas onde o caracter sonario acha distincta expressáo. É n’este sentido, o 
pendant d’aquella descripta sob o n." 9. 

De ornamentos em relevo ha um rosto humano no gargalo, semelhante ao n.» 17, 
sobretudo pela proeminência do queixo. 

O desenho consta de pintura vermelha uniforme no gtirgtilo, e do ptidráo virgular 
na zona immediata do pescoço. 

O fundo d’esta urna possue seis furos, pequenos, que mal passam de lado a lado. 

Continha os acostumados poucos fragmentos de ossos longos humanos. 


(Estampa I, fig. 17 — Estampa II, fig. 17) 


N.o 17 


Vaso, em forma de pote muito grande, de bojo conico, gargalo largo e ornamento 
em relevo anthropomorpho. Medidas; 


Diâmetro da bocca=34‘'"‘ 

Altura do pescoço— lo ™‘ 

M.E. Diâmetro máximo do bojo=41‘'" 
M.E. Profundidade=48™ 


Este pote é um dos maiores da collecçáo, rivalisando em tamanho com a ygaçaba 
u.« 1 1. 

O bojo d um grande cône truncado; zonas propriamente ditas ha n’elle sómente 
duas, porque a linha elevada no meio é mero ornamento e náo marca mudança repentina 
de diâmetro. 

Do ornamento anthropomorpho cm relevo acha-se o rosto na zona do gargalo, 
tronco e extremidades no bojo. Comparando-se o rosto (fig. 17, Estampa 11) com os dos 
n.o* 9 e 12 (mesma estampa), nota-se que os olhos sáo ellipticos. cm vez de circulares e 
que .sáo indubitavelmente fechados, em vez de abertos. Interessante é a linha encarnada, 
com raios na periphcria, significando os cabellos das palpebra.s. O lobulo da orelha tem 
um furo distincto. Bicos dos seios e umbigo (pequena depressão), como na figura IS.'"*. 

De um schematismo extremo é a maneira como o tronco e as extremidades se 
acham indicadas, de maneira que a gente fica duvidando se estas existem na realidade, ou 
se o oleiro quiz limitar-se a representar o tronco sómente. A linha em relevo termina, a 
curta distancia da mediana, abruptamente, cm especie de botão. 

A presente urna tinha cinco azas, infelizmente todas perdidas, mas zoomorphas 
todas, como com bastante certeza se pode presumir pela comparação da inserção com 
a das azas do vaso n." lo. interessante é a di.stribuição .symctrica cm relação ás azas 
entre si, mas asymetrica em relação ao rosto humano, do lado opposto. São oppostas 
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nilo ao nariz, como exigiria completa reg^ularidade, mas á orelha esquerda. Duas azas 
achavam-se na zona superior do bojo, as trez outras na zona inferior, formando assim 
duas fileiras parallelas. 

Simples e bello o desenho. O padnlo escalar domina inteiramente na face anthro- 
pomorpha; gregas onduladas oceupam o resto das respectivas cintas e na zona do gar- 
galo volta o desenho virgular, aqui todavia com virgulas claras em campo vermelho, 
ao inverso dos outros casos já mencionados. 

Oo fundo d’esta grande e notável urna mostra sete furos, agrupados em circulo. 
Continha fragmentos de ossos humanos. 


(Estampa I, fig-. 18 — Estampa II, flg. 18 a — Estampa II', fig-, 18 b) 


N.o 18 


Vaso, em forma de pote, com trez zonas no bojo e duas no gargalo e ornamento 
anthropomorpho em relevo. Medidas : 


Diâmetro da bocca=25‘'"’ 

Altura da zona da bocca^lOVa™ 

M.E. Diâmetro máximo do bojo 34™' 

M.E. Profundidade=37™' 

Pote assaz grande, semelhante aos n.®* 9, l5 e l7. Crenulação na divisória entre 
bojo e pescoço. No gargalo ha ornamentos em relevo com rosto humano. Os olhos são 
circulares com uma pequena depressão no centro. Notável é a representação do queixo 
que é muito saliente e até um tanto asymetrico. — Excepto o rosto, todo o gargalo é 
pintado de vermelho. Na zona inferior combinam-se gregas rectilineas com desenho vir- 
gular. Gregas meio rectilineas, meio curvas na zona larga do bojo; desenho esra/ar na 
zona acima, e na area entre os braços da figura anthropomorpha. Possue o fundo tres 
grandes furos, como se vê pela fig. 18 b. Estampa II. Continha os habituaes resíduos 
de ossos humanos. • 

(Estampa I, fig:. 19 (em baixo)— Estampa I, fig-. 19 (em cima) 


N.<> 19 

Vaso em forma de pote. de duas zonas no bojo e duas no gargalo. Bojo conico, 
de perfil arqueado com ornamento anthropomorpho no gargalo. Medidas: 

Diâmetro da bocca=26™ 

Altura da zona da bocea 7™ 

M.E. Diâmetro máximo do bojo— 35™' 

M.E. Profundidade 31'™ 
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Este pote, o ultimo inteiro da collecçrio, ó, quanto ao seu aspecto geral, semelhante 
aos numeros 6, 10, 15, pela supressílo de maior numero de zonas no bojo. A esquina 
divisória das duas únicas zonas ostenta as mesmas crenulações, como o vaso n.» 0 (Es- 
tampa II, fig. 9), tendo porém seis bicos chatos, em forma de azas, distribuidas a igual 
distancia sobre a peripheria. 

Os ornamentos d’este pote (Estampti I, fig. 19,) limitam-se á representação de um 
rosto humano, sendo palpavel o parentesco com os dos n"'. (j, 15, 17, IH. Os olhos são 
fechados; as duas palpebras, unindo-se na mediana, são estti vez isoladamente represen- 
tadas. Na bocea acham-se indicios dos dentes, aliás como na urna n.f> 17 (Estampa II). 

Original o desenho, especialmente na zona bojuda. Os sy.stemas de linhas onduladas 
ou enroscadas em espiral são aqui cortadas por uma linha mediana, de maneira que ha 
d’ellas sómente a parte inferior, tomando o aspecto de círculos concêntricos partidos pelo 
meio. Padrão virgular no pescoço, modelo escalar, abaixo do rosto humano, entre zona 
da bocea e bojo. 

O fundo da urna é provido de oito furos, de calibre medio, distribuidos em forma 
de cruz. Continha, como as outras, frangmentos de ossos e diminutos resíduos cadavéricos. 


Havia um vigésimo vaso, bella urna, que infelizmente se partiu ainda no porto de 
Belém por lamentável descuido dos carregadores no trapiche da Companhia do Amazo- 
nas. Ainda não abandonamos a esperança de poder concertal-a. Ella assemelha-se em 
tamanho, forma e ornamentação á urna n.'> 5. O gargalo é pintado de vermelho. Boni- 
tas gregas existem em ambas as zonas do bojo. O fundo não- tem furos. 


III 


Commentarios sobre as cavernas e os vasos n’ellas contidos 


Os antigos índios Cunany uáras usavam como repositorios dos restos mortaes dos 
seus parentes uma modalidade de tf)do original de cavernas artificialmente feitas: poços 
cylindricos, que na parte infericu* iam-se alargando a feição de uma bota. (Estampa ori- 
entativa, fig. 1 [esboço geral de situação], fig. 2 jeorte longitudinal de uma caverna e 
sua projecção]. Eram cobertos estes poços por pezados discos graníticos, e um marco 
de mesmo material, lavrado, erecto servia de meio para reconhecer facilmente o lugar, 
caso a vegetação fica.sse muito cerrada e que os discos fo.ssem parcialmente ou de todo 
occultar-se á vista pf>r uma camada de terra, cousa — que de facto se tinha dado até 
o momento do nosso descobrimento, tanto que dos moradores hodiernos da região (Pa- 
raenses todos ou pelo menos Brazileiros dos Estodos septentrionacs), não excluindo o 
proprio proprietário do terreno, não tinham antes conheciment(» de que aquella locali- 
dade contive.sse reminiscências de gerações passadas. O alargamento inferior dos poços 
.sómente tinha urnas e vasos, inteiros na maioria, alem de cacos e azas fragmentarias, 
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em ciu;intic];ide relativtirncnte pctiuena. Facil é adivinhar a intenção ligada <ao ahirga- 
mento: era urna medida de providencia, querendo evitar a ruina dos vasos por um des- 
morontimento eventual das partes superiores do poço, especialmente por queda da tampa 
discoidíd. A falt.a de continuidade, representada pelo akirgamento por si só, não era 
muito considerável e por tanto pouco provtivel a eventu.alidade, que a intenção ia ser 
frustrada, pela pressão lateral e o peso das ptirtes circumvisinhtis. Poderia haver prova 
melhor do acerto d’csta idea, do que o facto, que nos achamos dos dois poços um de 
todo intíicto e salvo .ainda, e o outro pelo menos s:dvo em relação tio .alargtimento in- 
ferior, embora que o disco tivesse descido de um lado? Eni natuiadmente uma questão 
onde entrat a em cc)nta tilgum conhecimento empirico da constituição e d;i mitureza do 
terreno — ;iqui duro e solido — porque nem em toda parte e em todo solo tal meio seria 
applic.avel. Pode-se dizer sem ex.agero, que estes recursos technicos tão habilmente 
aproveit.ados aqui na confecção d’estcs poços, constituem significativo critério para jul- 
garmos da altura intellectual dos architectos. 

Procuravam-se elev.ações e collinas idôneas ; a identidade de circumstancias exte- 
riores nos dous casos (alto do Morro da Igreja de Cunany e Monte Curú no «Igarapé 
do hlollanda ») o denota distinctamente, eliminando logo qualquer duvida de que se po- 
deria tratar talvez de um caso excepcional e unico em relação ao Monte Curú. Seme- 
lhante tendencia é aliás b.astante natural em paiz plano e sujeito á inundações periódicas. 
Os « tesos » e aterros sepulchraes em Marajó, no Amapá obedecem ao mesmo plano. 

Estes repositorios sepulchraes, subterrâneos e artificiaes, ganham um que de pa- 
rentesco com <'is catacumbas da primeira era christã, na capital do império romano e 
mais adequadamente ainda com os sepulchros antiquissimos ( ciyptas ), descobertos aqui 
e açohi na Europa central e septentrional e attribuidos ;io periodo neolithico. Rcvcstcui- 
sc pornn dc uimi imt^orlimcia dc todo cxccfycional pela c/rci/i/istaiicia, dc coustitiii- 
rciuo primeiro e unico exemplo, achado até hoje (ao que eu saiba pela litteralura que 
me é dispo/iivel) cm lerritorio ets-audino da Sul-america septeutriomd. 

É preciso comprehender bem o que .acabo de dizer. Não pretendo afíirmar. que 
do aproveit.amento de ca\’erna.s em geral não h.aja outro exemplo em nosso território, 
pelo contrario, a próxima segunda Memori.a noss.a ter;í precisamente por objecto des- 
crever os costumes sepulchraes de índios igu.almente extinctos hoje nos Rios Maracá e 
Anauerá-pucú, na margem esquerda do Rio Amazonas, índios dos quaes pelo menos os 
primeiros t.ambem usavam de cavernas par.a os seus cemitérios. Mas os .antigos M.ara- 
c:í-uáras aproveitavam prutas ualuraes, concavidades l.ateraes no talude de morros de 
pedra, vi.sto que o car.acter orographico e geologico d.a região permittia tal praxe. Ha 
todavia, como demonstraremos mais circumstanciadamente na próxima Memória, intimo 
parentesco entre os dous modos: o poço artificial do Cunany coincide na .sua forma es- 
pecific.a, com a gruta natural do Maracá, não send<j o .alargamento inferior da primeira 
outr.a coi.sa senão a imitação d.a segunda, ü antigo Cunany-uára era primitivamente 
t.ambem utilisador de grutas naturaes, m.as chegando a residir em região, que não offe- 
.recia mais .as condições locaes necessárias, topographicas e geológicas, recorreu ao meio 
da construcçãü de cavernas artificiaes. Eis o ponto, ao cpial eu quiz chegar. Sou de 
opinião, que convém não perdel-o de vist.a, porque constitue um tal ou qual fio verme- 
lho, capaz de facilitar-nos a orientação .sobre .as relações ethnologic.as de ambos os po- 
vos guyanezes. 

Consideremos .agora o conteúdo d.as c.aveiai.as exploradas no Cunany, no seu con- 
juncto. Retinamos Id (IH) vasos inteiros de .ambas ellas, além dc cacos e fragmentos de 
outi'os. Appiic.ando provisoriamente para estes vasos nomes da nossa actu.al terminolo- 
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gia domestica trivial, distinguimos entre clles bandejas (1), alguidares (4, contando ttimbem 
o chapéo), potes (12) e moringas (2). Embora. tilo divers.as na forma, quasi todos os vasos 
continham em maior numero de qu.antidade fragmentos de ossos humanos, sendo por 
isto evidente, que ellcs tinham antes de tudo um fim funerário. Exccptuam-se entretanto 
as duas urn.as n."’ 11 e 12, que hicilmente se reconhecem como genuinos potes d’agu;i 
(yg<açabas). Quanto ;í maioria, quer dizer todos os outros vasos contendo ossos (no mo- 
mento da descobertti), ha um.a .singular scisAo emvtisos com fundo furado (n."" 1, 2, 4,51 
9, 10, 14, lõ, 16, 17, bS, 19) e outros sem furos no fundo (n."" 3, 6, 7. cS, 13), scisho que 
interessa quasi todas as modtdidades acimti enumenidas. Estes furos no fundo de urnas 
indigenas são uma particularidade, da qual não nos consta que tenha sido encontrada 
em parte alguma, se por ventura a litteratura ethnographica á nossa disposição habilita 
para uma tal affirmação. Devem ter tido o seu fim especial. (9 

Por mais que reflicta sobre este fim intencionado, nenhuma hypothe.se me parece 
offerecer tantas probalidadcs, como a de suppor, de que os furos eram feitos para dei- 
xar .sahida á um liquido que gottejava dos restos cadavéricos. Poderia se pensar também, 
que os furos tivessem sido calculados para dar accesso e permittir a livre circulação 
da característica fauna cadavérica, esperando-se d’ella uma prompta maceração e dis- 
secção. Entretanto e.sta supposição cahe por terra, pelo simples facto, que os vermes e 
insectos cadavéricos poderiam melhor ainda entrar pela bocea do vaso, visto que ne- 
nhuma tampa vedava o ingresso franco atd para formas maiorc.s. 

Sobra assim senão a primeira hypothe.se, que leva dircctamente á conjectura, que os 
antigos Cunany-uáras não levavam os despojos mortaes dos seus defuntos para as urnas 
sepulchraes em e.sta d o enchuto. Havia um liquido, quer posto intencionalmente, quer pro- 
prio e natural das ma.s.sas, que se de.sejava filtrasse pelos furos praticados no fundo. 

Não deixa de .sorprehender. que afóra de produetos cerâmicos maiores não hou- 
ves.se n’estas cavernas, quer dentro das urnas, quer fóra, o minimo objecto, nem pérolas, 
nem qualquer outro ornamento ou utensilio. 

É conveniente n’esta oceasião de passar rapidamente em revista o que outros au- 
tores anteriores escrevem acerca dos generos de ceramica prehist<jrica na .Sul-america 
cis-andiana. O venerando Martins já deu em l<Sf)7 na sua sempre \aliosa obra «Zur 
Ethnographie yVmcrikas zumal Brasiliens», pag. 712 a seguinte tentativa de cia.ssificação 
da ceramica indigena para o uso domestico («reru»): 

1) Terrinas (Nhaem pepo). com ou sem tampa (çoquenda paba) 2) panellas (1’eri- 
ry.saba) 3) potes (camotim, camocy), com ou sem aza (mimbi) 4) os vasos, ás vezes de 
aldm de tres pés de altura, para a fermentação (igaçaba) .5) bandejas ou tachos (japu- 
nas), para cima dos fornos de bejú. 

l’ro.steriormcnte B. Rodrigues (') -sahiu á luz com um e.studo .sobre a «Necropolede 
Mirakanguéra » (.Serpa, Amazona.s), propondo a divisão seguinte para os produetos da 
ceramica ossuaria amazonense : 


(1) Se .se tnitas.se lie um objecto cerâmico ile uso domestico, julj^ar-se-iii, ([ue a bandeja e os alj;uidarcs ]>ei furados 
poderiam ter servido a' certo fim culinário, pois as iianellas de liarro, (|iic ainda lioje se fazem nu Sul do lirazil para o fabrico 
de « cúscús > são de facto inteiramente semelhantes. 
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«l.“ lukaçauas (-) ou unias ossuarias, tis que encerravam ossadas complettis 
sem terem sido levtidtis ao fogo e que em baixo relevo representam differentes ptirtes 
de uma figuni humíinti com indicação de sexo. 

2.‘i Kanguéra rerú (■’) ou unias ossuarias, as que gu;lrda^'am ossadas quei- 
mtidtis e ptirtidcMS, algumas semelhantes ás primeiras e outras sem indicar forma alguma 
humanti e destituidas de relevos. 

3a‘ Kamuci (^) ou unias cinerarias, as que continham o pó e as cinzas das os- 
sadas. Esttis unuis teem ti forma de um pote e raras vezes teem indicios de partes do 
corpo hum.ano. 

4.“ Kamuci uaçú (■'), o gnmde pote no qual dissolviam a tinta e n'ella mistu- 
ravam o pó e íis cinzas dos ossos. 

Yaraki-çaua ('^ ou taças das libações, com forma de panellas mais ou 
menos orntid.as, algunuis com emblemas zoomorphos, em relevo. 

G.-i Kanguéra— çaua (J) as taças cinerarias em que se derramava a tinta in- 
cineradíi. Sáo ornadíis com emblemas canthropomorphos e zoomorphos. 

7. '‘ Dauitibá (^) ou panellas votivas em que depositavam os viveres para o 
morto. Ornudas de desenhos, por gravura ou pintura c de emblemas zoomorphos e 
<'i 1 gu ns <'i n t h ro pom oi-p h os. 

8. a Tykuçaua ('0 especie de liydriaAos gregos, que servia para derramara tint;i. 

9. '^ Instrumentos de pedra. 

Embora tupinistidti um t.anto «á coups de dictionnaire », esta terminologia toda, 
quando se tratíi de ceramica dos «Aroaquis», porttinto efe um povo differente, como o 
proprio autor se esforçti de demonstrar, ó forjada ad Jioc a divisão ao caso especial da 
necropole de Minikcanguéra, não olhar-se-ia para este defeito a vista de uma aproveita- 
bilidade pratica geral do ensaio no discernimento da ceramica de outras localidades 
amazônicas. Infelizmente esta aproveitabilidade reduz-se á pouca cousa no caso vertente 
da ceramica funeraria do Cunany. 

Contendo, como acima declaramos, a maioria dos vasos (com excepção dos n.°® 11 
e 12) uniformemente uma certa e sempre relativamente diminuta porção de terra com 
fragmentos na maioria pequenos de ossos humanos, especialmente dos compridos, devi- 


(1) Vollosia Vol. II ( .Archeolo^íia, Paleontologia 1885-1888) Rio de Janeiro, 1892, pag, 15, 14. 

(2) luká, matar, çala ou <iua, terminação verbal que, por terminar o verbo em vogal, faz çaha e çaua. 

(3) Kanguéra, ossos e rerú o que guarda, contem ou encerra. 

(4) Antigo kamhuchu o pote. 

(5) Pote grande. 

(6) Yarakv, vinho de mandioca c çaua, 0 que leva, contem. 

(7) Kanguéra, osso.s, c çaua, que guarda, encerra. 

(8) Nome que üs Aroakis dão ás panellas. 

(9) T\'ku, liquido diluido, e a terminação verbal aua. 
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amos collocar estes vasos todos na categoria dos « Júniífiiera-rcríi » do citado enstiiode 
divisão. Logo se vê porém, que estes víisos nem sempre eram «urnas», termo com o 
qiuil eu não posso deixar de ligar ;i idéíi de um vtiso mais ou menos em formti depote. 
«Urnas» são de facto os vasos n.°“ 3, 5, 6, 9, 10, (13), 14, 10, K), 17, 13, D. H;i todavia 
por outro lado o n." 1, em formti de btindeja, os n."" 2, 4, S em forma de alguidtir, e o 
n.” 7 em exquisita forma de chapéu. 

lOetenhamos ;i no.s.sa attenção um momento come.ste vxiso n/’ 7, descripto com suffi- 
ciente individuação na pag. 7-8 do presente tnibalho. Abrindo a Esttimpa ill d:i iMemoria 
do precitado autor, surprehende-nos a extrtinha semelli;mç;i de feitio do v.aso, figunido 
com o n.o 7, proveniente de Miraktmguéra com o nosso n.” 7 da Estampa 1, oriundo do 
Cunan 3 a Entretanto B. R. o rubricti n.a cathegoria de suas « ICtmguera çtiutis» («taçtis 
cinerari.as em que se derramtivti a tinta incinerada. São ornadas com emblemas anthro- 
pomorphos e zoomorphos 9 c no texto (pag. 22) estende-se sobre o objecto em que.stão 
nos seguintes termos: «A primeira vistti nos traz a memória as antigas lampadas ou 
candeias, que ainda o sertanejo usa, com as form.as mais ou menos primitivas, trazidas 
para este império por immigrantes de differentes nacionalidades. São mais ou menos 
oblongas, tendo diametralmente oppostas umas especies de azas, sendo que em algumas, 
ao do maior diâmetro, sempre maif^res, representam caras e algumas vezes apresentan- 
do cabeças de animaes. Nos ornatos são todas mixtas, isto é, além de serem gravadas 
são também pintadas, sempre com as tres côres branca, vermelha e preta, que são ca- 
racterísticas ». 

«Parece que o ailista quiz aqui imitar a natureza procurando, ao passo que dava 
utilidade ao seu vaso. fazel-o representar um animal; pelo menos pôde accommodar ao 
uso e representar a cabeça, o corpo e a cauda de um animal, cujo genero me é im- 
possível determinar. Si as apparencias da figura, pela bocea, olhos e orelhas parece 
querer representar um marsupio, um didelphis, a cauda comtudo, o afasta, não só pelo 
comprimento, como pela posição; i)arece ser antes um animal iihantastico. O desenho 
que aqui apresento, copia fiel de uma photographia. mellujr falia á vista do que as pa- 
lavras, pelo que, para melhor clareza, acrescentarei que a parte interna e externa do 
bojo é pintada de vermelho. O pescoço é ornado de um colleira graAada e pintada de 
vermelho e a volta interna da espiral da cauda é igualmcnte gravada e pintada d'esta 
mesma côr. Os bordos, levemente grav.ados, teem sobre a gra\ ura um desenho preto 
de sepia (cJübá) com algumas partes vermelhas. fn.strumento delicado, como a ponta de 
um pincel fino, tinham para traçar as .suas linhas, porque sobre o pescoço e na parte 
inferior da cauda, na região do coceix, apresentam delicadas figuras, de linhas paralle- 
las, sendo mesmo algumas curvas e formando quartos de circulos, que mostram não só 
firmeza de mão, como que o instrumento era muito delicado. Essas linhas medem menos 
de meio millimetro de largura; .são como o traço de um lapis apontado. A cara é toda 
gravada a relevo, sendo o bocea pintada de vermelho e as linhas que marcam as orelhas 
de uma côr preta, tendo o interior das mesmas uma curva vermelha. 

É um vaso elegante, bem acabado, perfeitamente liso, que pana outrem passaria 
por vaso dc per fumes. 

A primeira vista parece uma lyelnia, dos gregos, ou Lueeniae, d(xs romanos, as 
primitivas lampadas de argilla . 

E de lamentai', que o autor não dê n’este caso ( como ailiás em tantos outros) as 
medidas próprias do va.so. O .s\’non}'mo taças cinerarias» applicado por elle, todavia 
leva a crêr, que se trata dc um objecto de pequenas dimen.sões, que ficam muito abaixo 
das consideráveis dimen.sões de no.s.so chapéu do Cunanj'. 
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Nüs temos de ticeentiuir dous tactos: 1) o nosso vaso em forma de chapéu de Cu- 
nany continha ossos long-os de extremidades humanas 2) nenhum vestiiíio de tinta havia 
interiormente. Torntt-se d’est’;irte bíistcUnte províivel. que o vtiso do Cuntmy não eni um;i 
« lv;meuera-i,\'iua » no sentido estricto da definição de B. R. : ficando aliás de pé a sin- 
guhir semelluinça do vaso do Cunany com o de Mirakanquéni, semelhança que chega 
ás nii.as da identidade. 

No mesmo tnibalho supra-citado B. R. menciona dous va.sos, encontnidos na «actual 
Ilhi '1 dos Múnts» no Amazonas, attribuidos ao mesmo por-o ou mesmo tribu de Aroakys 
(paif. 2S seq. ). Dá ;is respctivtts figunis na JLsttunpa \nil. (1 e 2). Distinguem-se em 
ambos um;i parte superior e um;i inferior: é qiitidnmgular tanto :i primeira como ti se- 
gunda no vaso 1, qiuidnmgular ;i primeini, circukir a segunda no vnso n.*’ 2. \h'ile a pena 
ouvir tis p.alavras textuaes do tiutor tpag'. 31 seq.) a cerca de um e de outro. 

«O primeiro é, inconte.stavelmente, sinão uma panella de cozer iguarias, um vaso 
de aquecer algum caldo, molho ou vinhaçti. porque a parte externa do fundo isso indi- 
ca. ;iprescntando-sc queimadti e fuliginosti. Não i‘esta também duvida que er;i pintada, 
porém ;i acção destruidora do tempo apagpu ;i tinta, deixando somente ti gr.avura e 
raros \'estigio.s de que ;is cores cmpregadtis nos vtisos moitiuirios er;im tis mesmas. A 
gravura exquisita. feita toda de linhas rectas, unindo-se em ângulos, aqui e alli, tornan- 
do-se os lados mais ou menos parallelos. não nos disperta considerações além da que 
já fazemos anteriormente, .sobre as dos capitulos anteriores; apenas releva notar que', 
sendo a peça de quatro faces, como veremos, os desenhos são semelhantes dous a dous 
em lados oppostos. Quanto á forma, o vaso em questão affa.sta-se de todos os congene- 
res e de todos que conheço da região Amazônica; é quadrangular. Esta forma é muito 
notável, porque cm geral a circular é a constante de todos os vasos, de qualquer na- 
tureza que seja, e cm todas as partes do mundo, prinçipalmcntc na antiguidade. Como 
seja esta forma a mais facil de fazer-se, em geral da regra se não affastaram, excep- 
tuandí} sómente o japão c a China, que desde a mais remota antiguidade, de preferen- 
cki. deram aos seus vasos um contorno quadrangular, hexagonal ou octogonal. xA indus- 
tria ceramica modermi raramente nos seus variadissimos objectos emprega e.ssas formas. 
Esta, portanto, vem confirmar a opinião que formo da intelligencia do povo de então^ 
do seu gráo de adiantamento na ceramica e que isso não é devido á feitura autochthone 
e sim devida á industria immigrada, e essa asiatica. 

Como se vê da figura 1 e da Estampa AdII, o vaso tem quatro faces unidas an- 
gularmente e é dividido em trez corpos. A parte inferior, que é a menor, é mais ou menos 
calotelorme, tornando-se notável, pela maneira artistica, porque passa para o corpo me- 
dio, que já é quadrangular. LIne e.ssa pa.s.sagem um bordo saliente j;í anguloso, todo 
dentado, e d’ahi se eleva planamente, inclinando-se para dentro o corpo medio, Complc- 
tamente liso. 

Sobre essa parte se liga o terceiro corpo então, maior, convexo, prolongando-se 
nos quatro cantos em bicos, ccan os bordos crvuulados. Esta parte é toda gravada 
externamente. D bem combinado das linhas e sua correção, dando um aspecto exqui- 
sito acj vaso, não deixam de aprersentar muita elegancia. xV boa preparação da argilla, 
a perfeição com que foi modelada, o polimento da superficie, a regularidade do desenho 
das gravuras, a combinação das gregas duas a duas em lados oppostos, mas se ligando 
com arte a formar um só todo em volta, tudo isso considerado nos dá uma idéa muito 
mais vantajosa da supremacia da intelligencia do oleiro dos nossos tempos primitivos. 

Sem um modelo, aitista nenhum hoje seria capaz de crear a fórma cm questão e 
si o de (jutras éras o fez copiada, o fez por um modelo trazido por immigração. Não se 
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poderá suppor influxo da civilização transandina porque essa norma na sua ceramica até 
hoje não apresentou um só vaso de formas quadranfrulares. Imitava a natureza em que 
as linhas são sempre curvas. 

Outro vaso fi^í. 2 não é menos caprichoso em suas fôrmas, porém não me é dado 
aqui dizer o seu emprego, porque impossivel é adivinhal-o. Que tinha uma applicação du- 
pla, segundo a posição em que era collocado, quasi que o posso affirmar ; elle mesmo o 
diz e o seu estudo o confirma. A fôrma também é mixta. Dividido em dois corpos tem 
uma peripheria rectangular, outra circular. Ella nos lembra alguns copos da índia, de por- 
cellana esmaltada, de data antiquíssima, que ainda hoje se imitam e sabemos que na Asia 
já se esmaltava a porcellana, quando ainda na Europa a arte ceramica estava embryonaria. 
A verdadeira base d’este vaso é o lado que tem a fôrma circular, porém, voltado o vaso, 
perfeitamente assenta na parte rectangular. Esta é a superior, porque além de ter sido 
pintada interiormente de preto, tem superiormente gravadas duas linhas, parallelas, que 
ornam a sua espessura. A porção circular é balda de pintura na parte interna e na espes- 
sura ornato algum tem. /\lém d’isso sempre a parte ornamentada é aquella que fica 
sob as vistas ; é mais visivel. 

A parte circular, que affecta a fôrma de uma grande taça emborcada, tem exter- 
namente uma bella gravura, de tal maneira combinado o desenho que as suas linhas se 
prendem a. formar circulo unindo varias figuras, umas superiores o outras inferiores. 

v\. parte saliente da gravura era pintada de preto e vermelho, sendo o resto branco. 
A parte quadrangular, toda lisa externamente, era pintada de preto. 

E’ admiravel a maneira porque ligavam a combinavam a parte circular á retangu- 
lar, que é menos funda do que a outra. E’ de um estylo severo, que mostra a austeri- 
dade da imaginação do artista. 

Como se vê do desenho, é um vaso de um duplo emprego, podendo ser usado 
um ou outro lado sem o menor inconveniente e sem tirar a sua elegancia em relação 
:l posição que se lhe der, o que ainda mostra a habilidade do autor. )) 

O benevolo leitor bem depre.ssa adivinhará onde eu tenciono chegar. E’ a séme- 
Ihança dos vasos quadrangulares, descriptos da Ilha dos Muras, com a nossa bandeja 
n." 1 (da Estampa I; da Estampa III) proveniente do Cunany, apresentando um caso 
parallelo á « Kanguera-çáua » de Mirakanguéra c o vaso com fôrma de chapéu do litto- 
ral da Guyana, do qual acabamos de fallar. 

Francamente dito, falha-nos completamente a minima vontade de quebrar uma 
lança prô ou contra em relação áquella mal disfarçada tendencia de ver por toda parte 
provas de filiação ethnologica do homem sul-americano como o « homo mongolicus », 
embora que in mice esta theoria não me é antipathica em si, ( 1 ) mas simplesmente pelos 
meios e argumentos até agora empregados por parte de certos autores, que tiveram a 
coragem de adiantar-se n’este escabroso terreno. Confesso não possuir a mais leve com- 
petência em assumptos da China. 

Voltando á antiga ceramica do Cunany, frizamos que a bandeja n.» 1 constitue 


( 1 ) ('oiiconlo com a» ])al.ivraH ile Keaii : • ... tlic .\nierican uiidoiibtcly approxiniates nearc.st to thu Moii^ol form, 
and as the latler cannot bc dorivoi froiii tlio former, it follows, as is now gencrally allowcd, tliat tho American type has 
licen differentiated íroni a generalir.cil Mongol protolypc. Tlins is l■.stallliHllCli withonl any lengthy argiimcnt, tho fir.st assum- 
jition of onr formula: «Jíomo amcricamis branched off froin Homo mongolicus». Kthnology ( Cambridgo 18ÍKÍ }, pag. 330. 
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outro exemplo de vasos quadrangulares ( reputado antes tilo raro e excepcional ) ( 1 ) e 
oriundo d'esta vez do littonil, da Guyana, níío do Amazonas superior. 

Declani o descriptor dos dois vasos da Ilha dos Muras nho conhecer o seu uso 
especial. Nem a nós compete preencher tal lacuna de saber; limibimo-nos a dizer, que 
a bandeja qiuadi^an^uhir do Cunany, producto cerâmico parallelo pelo menos em factor 
essencial do seu feitio exterior, continha os mesmos fragmentos de ossos e serviu appa- 
rentemente para os mesmos fins, como os alsuidares, o vaso em forma de chapéu e os 
numerosos potes. 

Duas palavras ainda acerca dos fragmentos de ossos. E’ singular, que sómente se- 
jam representados os ossos compridos das extremidades ( humerus, ulna, radius, femur- 
tibia ), de craneos nenhum fragmento considerável, nem ao menos da «calote» (Houve, 
um unico dente premolar n;i urn;i n.>’ ò ). Silo esbranquiçados e como partial e superfi- 
cialmente calcinados e parecem partidos e quebrados á força, coincidindo neste ponto 
com as indicações de B. R. acerca do conteildo das « Kanguéra-rerú » da necropole de 
Mirakanguóra. A quantidade total contida em cada vaso é sempre diminuta, importando 
n uns punhados sómente e está longe de representar o equivalente de um esqueleto 
inteiro. Tudo isto leva-me a crêr, que os costumes funerários dos antigos Cunany-uáras 
eram mais ou menos idênticos, áquelles descriptos por B. R. em relaçáo aos Aroaquis 
(pag. 12) nas linhas seguintes: 

«Queimam os mortos, e os guardam calcinados em um urú (2) pendurado na casa 
do morto. Emquanto arde o corpo na fogueira, dançam homens e mulheres em roda. ao 
som dos seus maracás, iiachy. Conduzem os ossos para a casa do finado, acompanhados 
pela dança e pendurado o deposito destes continuam sob elles a dansar. Pi-eparam de- 
pois o kachiry, e novamente começam as danças, com libações, descendo-se entáo o 
urú, para tirarem delle os ossos para ser reduzidos a pó e misturado este com a tinta 
do urucú. b'eita esta mistura, pintam-se com ella e continuam a dançar. O resto do pó, 
ou dos o.ssos é guardado, em pequenos potes ou igaçauas, de bôjo e gargalo, e enterrado, 
sem ceremonia, n’um cemiterio proprio ». 

Quanto ao estydo cerâmico, representado nas cavernas sepulchraes do Cunany, 
reside uma das feições mais saliente no caracter zonario das urnas, alguidares, etc. 

Em relaçáo á oniauiculação exterior temos a distinguir entre desenhos pintados 
e ornamentos plásticos em relevo. Os desenhos agrupam-se do seguinte modo: 

1 ) pintura uniforme total ( nos fundos e no gargalo ). 

2 ) desenho virgular. 

3 ) gregas rectilineas e arredondadas ( convolutas ). 

4 ) desenho escalar. 

. 5 ) desenho trilinear de difficil definição. 



{ 1 I Aliiía fscrevoii já o I*a(lr(; C-lauile (1 ’AI>Ih‘VÍ11o eni rrlaçAo aos Tupis em ^fíiranhíu) ( IfiJ-t): foi. 810. « Les fom- 
ines foiit force aussi vaiasclles de torro do toules sortes, do grandes, do petites, de rondes, eu ovalle, eu quarrê^ les uuoa 
cu forme de plats, les antros eu forme de terrines, <‘t aiitres fort unies et poües, prineipaleineut par lo dedans. Ils se ser- 
voiit de gommes IiUinelies ol noires poiir les plondior aii di'dans, y faisant div(‘rMes figures íi jilaisir cl selou leur fautaisie ». 

(2) K um eestiuho eom lampa, feito de uarumíl ( nmraula ) ou tiicumá ( Astrocaryiim tueumá Mart. ) 
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A tinta empreitada é em primeini linha uma camada muito leve de uma tahatiuga 
assaz fina, alva e de bello effeito. Sobre este colorido íferal de tundo, foram feitos entho 
os desenhos com tinta vermelha, que ( sem querer gnrantil-o ) parece fabricada com 
íirncú. — Os ornamentos em relevo, por sua vez attrupam-se como segue : 

1 ) divisão em zonas, delimitadas mutuamente por esquinas mais ou menos 

agudas ; 

2 ) crenulação eventual de uma ou outra esquina ; 

3) figuras de rosto humano no gargalo e de contornos do tronco humano 

no bojo dos potes ; 

4 ) figuras mais ou menos salientes de cobras, pererécas, acuti-purús, ca- 

beças de jabuty, aves | em summa, anthropomorphas e zoomorphas | 
na beira dos alguidares^ nas esquinas do vaso em fórma de bandeja 
e de chapéu, na urna n.‘> 10, sendo ora mero enfeite esthetico, ora 
adquirindo utilidade pratica como azas, para facilitar o segurar dos 
vasos, geralmente de peso considerável. 

As figuras anthropomorphas ( 1 ) indicam todas sem excepção um extra nho sche- 
matismo, ao passo que as figuras zoomorphas ( acuti-pnvú) \ Sciurus | bandeja n.« 1 ; 
perereca | Hyla | do alguidar n." 2 e de outro fragmento não reproduzido aqui ( cobras ), 
podem ser taxados de obras verdadeiramente artisticas, fieis ao mesmo tempo aos ori- 
ginaes da natureza, dando de par com o cstylo geralmente nobre dos vasos, idda lison- 
geira da altura intellectual dos antigos oleiros Cunany-uáras ». (2) 

Uns paneiros com cacos de barro, alguidares, potes, azas — tudo fragmentos iso- 
lados — retirados de ambos os poços, não posso interpretar de outra maneira em sua 
significação, do que eram lançados lá dentro, em signal de luto, sendo verosimil. de que 
estes fragmentos provinham de louça domestica do proprio defuncto. Além de serem 
conhecidos numerosos exemplos de outros povos, antigos e hodiernos, no Velho e Novo 
Mundo, onde a ceremonia do quebramento da louça forma parte do rito funerário, sabe- 
7T10S directamente de Índios ainda hoje existentes em território da Sul-America septen- 
trional, que observam regularmente este costume. Compare-se á relação de M. Crevaux 
acerca dos índios do interior da Guyana. (3) 

( 1 ) Xiui i)ucrc) esquecer, de dizer qiie a.s fif^nras niitlir<>|)<)niorplii\s, seliretiido eni relai;fi<) aiia restus, rimstrain 
Horpreiieiideiite seinelliaiiça eoni .as diia.s \iriias de Mirakaiigiiéra ( liarli. Kodriune», loc. cit. Kst. I, fig. 1, Ksl. II, fig. 
Ksl. III, figs. 1, d, 1 j e de certas outras, deseriptas por I.adislair Netto eoiiio iiroveiiientes du Marajó | para ndin não está. 
isenta de toda duvida esta proveniência!], loc. cit. Kst. V, li, fig. 12. 

(2 ) II. Crevanx ( pag. 111) * dnvidon, contra a opinião do gcologista inglez Mrown, (pie as figitras do rãs e sapos, 
encontrados innitas vezes na I Invana, tanto na eerainica indigena como ejn gravuras em rocliedos, riadmenttí se relaci(inas.scm 
com certo anqiliiliio. ■ Kes dessins de grenonilles (pie lirown a tronves ilans l’Kssecpdlio no soiit antros, (ine des iinages Ini- 
maines, tel (pio les Oalilns, les Konconyennes, les Oyampis en représcntent tonjonrs snr lenr pagiiras, lenr iioterie et sitr lenr 
pean. Xons avotis erfi nons-móme, en examinant des figures aiix jamlies et anx liras (.s'art(.'ca, i[n’il s’agissait do grenonilles, 
mais les Indiens nons ont dit (pie e’elail lenr manière de repré.senler 1'liommo ». — Não concordo com .senielliantc generalisayão. 
Contestar [lor exemplo que o desenlio nos alguidares figs. 2 o li, Kstampa III represente realmente nm amiihiliio verdadeiro, 
seria o mesmo como duvidar da significai,'ão das azas da liandeja n." 1. O arti.sta ('nnany-nára sabia bem, (piando queria 
representar nm ainpliibio |ior ttm lado, uma figura linmana por outro. .Vliás declarei na dc.scripyão do vaso n." 2, (juacs os 
meus argumeutos para snppor (pio se trata directamente de representavão da legendária perereca Cnnbã-arú >. 

(li) - Voyage dans r.\méri(pto du Siid >, 1’aris IHHli, pag. I l!l — se(|, Cendant (pi’on s’occu|ie de cette cxhibition, 
la venve ó|iloré(! jotte par tern- toutes les poteries dont .se servaient sou mari. Son (l(ís('spoir uVpargno rien. 'roul ce (pii 
a]ipartenait à celui (iu’elle aimait, est imnnsliatemout diHruit <. (pag. 121 ). I)(-'.scri|i(,'ã() da morte e da subseipieiite crema- 
rão de um pagé dos índios Koncouyemies na Serra de 'rumuc-llnmac. 
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Pelo scííundo motto posto á frente do presente trtibnlho fica evidente que nem um 
momento duvido, as urn.as funerárias do Cunany terem sido manuf.acturadtis por mulhe- 
res. conforme o uso g^oneralisado entre os índios sul-:imericanos .antigos e recentes e 
referido por numerosos vi.ajantes e .autores. Este uso passou atd á populaçilo mestiç.a e 
br.anc.a, actiudmente moradora nas mtirgens do Rio Amazonas e ainda hoje d observtido 
cm todo o percurso d’csta extensissimti arteriti fluvial. 

Rest;i-me trat.ar do m.aterial, aproveit.ado na antiga ceramica india do Cun.any, do 
Amtipá e de diversas localid.ades do littor.al da Guyana. A sua natureza nilo é difficil 
de adivinh.ar. Estinl.ando-se o .aspecto d.as superficies de fracturas frescas de louça, tip- 
p.arcce um btirro de còr .acinzentada, ou azul.ado, que lembra logo o tijuco alluvial recente 
encontnido com t.ant.a profustlo ntis margens do rio-míle e dos seus tributários e bem, 
assim nos rios do littor.al atlantico. (A còr .azulada 6 devidti á forte mistur.a com m.ate- 
rias organicas. ( 1 ) E’ diminuta ;i quantid.ade de tirèa; ha porém, especialmentc em v;i- 
sos de ptircdes grossas, fr.agmentos miúdos de louçti .antiga. Não se poude constatar, cm 
exame microscopico, que o Sr. Dr. K. von Rr.aatz. geologo do iVIuseu Paraense teve a 
am.abilid.ade de fazer .a meu convite, a presença de corpúsculos siliciosos de caraipé, 
( .Moquile.a ), .arvore de cuja cinza certos Índios usavam e usam .ainda como « degrais- 
•s.ant para a silific.ação, nem de e.spiculas siliciosas de esponjas da agua doce (cauachi) 
especies do genero Tubcll.a. O barro é pouco queimado, quasi como chamuscado sómente 
por dentro c por fóra, chcg.ando quando muito a uma silific.ação superficial e incipiente. 
Destarte p.arecem melhor queimados os vassos de paredes finas, .ao pa.sso que o centro 
e meio dos fragmentos grossos deixa ver um barro quasi crú ainda. Em summa, tanto 
a queima, como prov.avelmentc também toda a technica fabril, .são idênticas na louça 
antiga do Cun.any e na da Ilha de M.arajó, como ficou provado pela comparação direct.a. 
Direi mais, que nem a louça de Maracá se affasta, nçm a de qualquer outra localidade 
do Amazonas inferior, de onde poude arranjar materiacs p.ara um confronto, dirigido 
e.speci.almente para e.sta p.articnlaridade. 

A pouc.a queim.a, junto com a constituição e a còr do barro, constituem muito bom 
critério pani reconhecer a antiga louça india do Amazon.as ; qualquer pessoa adquire 
logo a pratica desejável, para poder distinguir entre cer.amica india genuin.a e eventuaes 
produetos falsificíidos. ( 2 ) 

A argilla branca — a tabating.a — é aproveitada na ceramica do Cunany^ somente em 
pequena e.sc.ala, para uma camada fini.ssima de revestimento exterior. Explica-.se isto por 
duas r.azòes : Primeir.amente a tabatinga é muito mais rara, e situada mais profunda- 
mente— nos arred(jres do Pará por exemplo .apparece em profundidade que varia de 2 
para 5 metros .abaixo do nivel do .sólo— e as boas qualidades bem alvas nem se encon- 
tr.am por toda a p.arte. (3) Em segundo logar, a tabatinga exige uma tempenitulai muito 
mais alta p.ara a sua queima, do que aquclla que o Índio podia obter com os seus re- 
cur.sos primitivos, luiualmente, por .si só, ella nem seri.a boa materi.a prima, exigindo ella 
porcentagem muito mais forte de arêa e de ingredientes siliciosos. 

( I ) C.iiifor llarlt: Apontaiiieiit.is sülire o falirio do louva do barro outro os scivaííons. .\rchivo8 do .Museu Xaoio- 
nal (lo Ilio do .laiioiro Vol. VI (1880) pa;;. 70 o do iiiosino autor: » 'l'lic ancioiit Indiau l’ottcry of Marajd (American 
Natiiralist V 1871 ) paj;. 

( 2 ) Iufoli/.iiioiit(j houve e ha ainda certos cavallndros do industria, ipie com mais ou menos ingenuidade, nccupam- 
HO de tahricavilo de « antiga louva india >, machados de pedra oucahadoa, arcos o flechas o outros objectos ethnographicos. 

lÓ um facto — divertido ipiasi, sen.ão fosse deplorável ao mesmo tempo, (pie o Kstado <lo Ihirá mandou á Exposivifo 
Internacional de Chicago louva antiga marajoára ^ orn parto falsificada, como ou descobri em 1891. 

(d) Coinmunica-ine o mou .'olloga Í)r. .1. Ilubor, botânico ilo Museu Paraense, «pie por occasiiVo da sua recente 
viagem ao Ilio Ucayali encontron nmlheies da tribu dos Shetibos ( reconhecido.s bons ollciros, como os Conibos ), .pie vinham 
de muito longe á piocnra de provi.s(')es de uma tabatinga exccllente, <]Ue havia em certa localidade e (]ue ellas usam ex.aeta- 
mente lainbinn para revestimento exterior das suas urnas. 
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Q,ue índios eram os olleiros no Cunany ? 


Com esta perguntti abordamos talvez o problema mais difficil de todo o presente 
trabalho. Foge-nos debaixo dos pés o solido terreno do saber positivo e temos de avançar 
sobre o outro — uma terra incógnita, um campo composto quasi só de supposições. con- 
jecturas, hypotheses e theorias, entremeitido parcamente com algumas informações his- 
tóricas pouco claras, por vezes até contradictorias entre si. 

Todaviii desejo deixar liquidado de anteiTicão um lado do problema, f)or pare- 
cer-me que é inútil perder muito tempo com a discussflo de umíi cousa que pode ser 
resolvida em poucas ptdavras á vist.a d;is razões sufficientemente fundadas. E’ ;i quest.lo 
da idtide approximati\ai da ceramica do Cunany. Eastanto reflecti sobre esta questilo 
nos últimos qiuitro annos, decorridos desde as nossas exeavações, e cada vez mais me 
convenço de que a ceramica, por nós encontnidti cm hSd.õ no littoral d;i (iuyana, é post- 
cülwubiana, ou quando muito, contemporânea ás primeiras visitas dos conquistadores 
ibéricos na Sul-America. 

Sáo dois os principaes argumentos, que fortalecem esta minlia convicçáo: l)o es- 
tado de perfeita conservaçáo dos produetos cerâmicos nos poços artificiaes no Cunany, 
mormente a frescura dos desenhos e das cOres, que tyahe uma origem não muito re 
mota ; 2 ) a experiencia adquirida em relação á ceramica de Maracá, que, embora appa- 
rentemente mais antiga, foi irrefutavelmente reconhecida por nós como post-columbiana 
pela posse de missanhas (pérolas) de vidro de origem europea e provavelmente vene- 
ziana. (Veja-se a minha conferencia supra-cit,ada no «Boletim do Museu Paraense». 
Tomo II, pag. 41(j seg. ) ( 1 ). %' 

Agora vem a pergunta: que indios residiam no Cunany desde o anno 1500 para cá? 

E’ realmente desoladora a insufficicncia das informações históricas a este respeito- 


( 1 ) o liso «lo niaclinijo» ile poilrii, eiiiprotç.ados pi-los olleiroa do Ciitiiiny, no Miirnrá, eni Mariji'), cm Minikangiicra, 
etc., não constitne prova alguma contraria. A nossa « preliistoria » eiil-amoricana ú outra cousa diversa, da do Vcllio Mundo, 
eni relação il Amazônia ella d essencialmente post-coliimlnana ( « Ituletim do Miiscii Uaraense > , 'romo II. pag. -117). Von 
deii Steinen encontrou ainda ha poucos annos os üiikairis do filiação eariuha, no lirazil Central ( Xingú ) usando machados 
de pedra e provável c ijiie estes não sejam os únicos Imlios, ipie continuam em plena « éra neohlliiea » em nossos dias. Não 
tem portanto mais razão de ser a hypotliese nutrida por 1’enna e llartt e pronnnciiida pelo ultimo cm 1H71 no final do seu 
aliás hello trabalho sobre a antiga louça indigena de Marajá ; ■ it woiild appoar that lhe moiinds antidate tlie discovery of 
America», f .\meric. Naturalist 1871, pag. 270). Si não temos, como clle diz na jilirase seguinte « any record oí the rxis- 
tence of any trihe in the lowcr Amazon.as within historie timos, that hiiried its dead in jars» será pela insuffieiencia geral 
de dados sobre os índios da foz do .Smazonas nos autores contemporâneos da conipiista ; constitue porém argumento caduco 
á vista da importantissima descoberta do pérolas venezianas em uma das urnas tubulares de .Maracá, conservadas no .Museu 
]’araen.se. ( N. õ da rcsjiectiva colleeção ). 
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Consultemos as diverstis relações de viagem dos antigos navegadores de diverstis que 
visit.arcam ;t costa do Norte, e bem assim os mtappas, publicados por autores portuguezes, 
francezes, inglezes, hollandezes, allemtles, italitinos, que nílo sao poucos. Ora pode se 
av.aliar a difficuldade que ha em identificar com alguma certeza, est:i ou aquella locali- 
dade do littonil da Guyana, rio, lago, cabo, etc. e em determinar com cxactidílo, a re- 
gião habitadíi por esta ou aquella tribu indigena, citada nos chronisttis e cartographos 
antigos, tendo em contti que exactamente díi desharmonia e falta de concordância, rei- 
n.antes entre estas fontes historico-geognaphic.as, acerca d’estc'i zoiitU do littoral, é que 
nasceu o secul.ar litigio de limites, que existe entre o Brazil e a França relativamente 
á fronteini gu 3 \'ineza. O Cuntmy ach;i-se um pouco além do meio do tal paiz « contes- 
t.ado », comprehendido quanto á costti pelo Oyaipock ao Norte e o Araguary ao Sul. 

Tendo sido descoberto a costa do Norte, inclusive o littoral da Guyana, em 1500 
pelo hespanhol Vicente Yafiez Pinzon, em viagem com rumo de Este mudado para 
Norte, depois de haver achado o grande rio — Amazonas — que elle denominou «Santa 
Maria de la Mar Dulce », voltou em outra viagem, no anno 1509, a costear o mesmo 
littoral, porém em sentido inverso. Encontrou ■ des pays noyés » entre o Cabo d’Orange 
e o Amazonas, cuja margem guyaneza era designada pelos índios com o nome de 
« Paricúra », ao pa.sso que a beira opposha (Sul) se chama « Camamoro ». (1) 

já nos mappas mais antigos existentes apparecem umas ilhas, que eu interpreto 
como idênticas com certas partes da contra-costa da Ilha de Marajó, mais as ilhas Me- 
xiana e Caviana, e que tem o nome de «Ilhas dos Arruáns»— nome que se conservou pelo 


( 1 ) o rfspwtivo trecho do anliíiuiuRiiiio dociiinento do Kovillia ( l.jl I ) reza; • 1’ [ro] viiitiam appellant iudigeiiae 
Mariiitdiiiliiil. Ucrío aiileiii ah eiu.s íliiiiiinis oriente Cnniniiionin dieit: ah oeeidonte Varinira [KdiySo de 1551 escreve: 
' .Mariatatidial » — « (.'anKnnóriis » e ■■ l’arieóra». 'Peinos aciiii os tres nomes os mais antigos para iNfarajd c iis ilhas na foz 
do ,\mazonas [ Mariatamhal ], a costa paracn.so do Siil | Camomdrns ], a costa norte ou guyaneza [Paricúra] Parkiira mo 
parece de facil i*.\|dieat'ão: parí nome ainda usual no Pará para certo cercado dc apanhar peixe, e talvez (picr.a— opte foi 
ou (piára huraco. Note-se a semelhanva com o nome <los índios Palicours, viaiidios, os (ptacs sempre foram peritos pesca- 
dores. Não menos facil Ciini(iiiióri). Cama teta, hic<i de (leito ; inóro adverhio, fortalecendo o sentido da palavra anterior. 
Sigidlicayão : » hicos compridos > ou « liicos muitos . Coinciiie adndraveimentc com os » fijords » da costa do Salgado e no- 
tável é tamhem, ijue ainda hoje os morros á escpierda da hocca do (iiirupy tem o nome popular « Peitos de moça». — Kesta- 
nos a explicar • Miirt<tlaiiibaí . Por ,si sú .seria- muito facil. Mas temos dons outros nomes, de cujo proximo j)arcntesco 
cada vez mais me convenço; • .Marajú. e • Marafion ». Para mim entra em todas ellas, como jirimeiro radical a palavra 
tupy iiKini pau, arvore [guaranv: y-mini; y-hira j e t/d (yugp 'podre, molle | cahido ]. .-V scgutida iialavra iattibal será com 
certeza • tamhá pudenda mulieris, jiois esta palavra e noçilo vi-a entrar tal e ipial na composiçíio de nomes ainda hoje 
existentes ile afíhtenlea ilo Kio Capim, com hoccas tapadas <le jaios poilrcs e hancos de areia ( •> Tamh;i-hy e Tainhá-açú ■> ). 
" iMarintnndial - seria assim nada mais senão: • Orificium genitale mulielire arhorihus prostratis (d)structum '. O nome teria 
sido originalmente: • Marã-yú-tamhá . — Mará-yú dá a origem do nome « Marajii , <pie apparcce senão relativamcnto tardo 
na litieratura paraen.se. A.s mesmas dua.s palavras com o verho õn ( ònc, õml ) correr, dá a etytnologia ilo nome Mrirníloii 
[ .Mar:l-yú-õn ] : • pau podre [ cahido ] corre ( nada ) • — etytmdogia <le certo tnais plau.sivel cpie a absurda, cm voga, de « mare 
an liou? , visto (pie as arvores, ,pie o rio traz, são )ihenomeno ipiotidinno no .Xmazonns. 

Ila finalmente uma interessante contraprova, da rju.al não sei pori]ue ella tenha escnjiado a toJos,-'(]ue tf-m cscripto 
acerca da etyimdogia do nome > Maraflon ». Aimia hoje chaina-se o flamengo ( Plnenicopterus ruber s. ignip.ailiatus ) no 
littoral septcnlrional, ora ■ (ianso do Norte», ora maiianiião, e isto tanto no proprio Mgratihão, como na costa paraense do 
Salgado. Ora, como nome dVsta ave, é indubitavelmente tu]i1, significando » ])au [cahido], ipie corre». Pergunto, pode ha- 
ver ilcsignação melhor para um jiernalto l:'io extremo, proto-typo dos . échassins », ile ipie «perna <le-pau » ? E, iitna vez 
concedido isto, e ilemonstrado como « maranon » podia ficar na designação tupi adeipiadn para uma ave (lenalta, ponpie 
não seria udmissivel a tnesma origem, paru o nome de um rio? (Volta aliás o tnesino nome no littoral (iuyanez: ha no 
Amajiá um furo idj.struido chamado Igaratié do Maratihão v ). 
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Excavações arclicolosicas em 1895 executadas pelo Museu Paraense 


menos ate o principio do século XVIIf. N'um mappa hespanhol, que data de ir^òO, vê-se 
na terra firme d;i mtirg-em ouy;ine/.'i, em re<íino correspondente áquella que em nossos 
dias chamtimos « do Ctibo do Norte », a observação « tierra de Paraiíotos — ;imií>'os dos 
Arruáns '>. Se índios de t;il nome em tal re,irião haviti, é certo por tissim dizer, que er:im 
de filiação ctiraíba, á vista da terminação « oto », tão frequente ntis tribus d’este tronco 
( « Boletim do Museu ptiraense », Tomo II, pag-. 4Ü7 ). ( 1 ) 

Abstrahindo por ora, tlti tentativa de reconstruir mais ou menos completa synopse 
ethnographica, relativa á foz do Amazontis nos séculos passados, limitar-me-hei hoje a 
esboçar rapidamente, o desen\x)lvimento cartographico em rehição ao rio Cunany (Goa- 
iiíiny ) hodierno e á siui imrnediata visinhançti. 

O rio apparece, a primeira ^'ez, a julgar pela litteiaitura que possuo, em 1,5% com 
o nome de Couunvini (mappa de Hondius ). Caniawini e.screve Levinus llilsius (1,5%); 
Conunvini novtimente Bry (1.5%-1024). Outra edição posterior de llondius (U)0M) tem 
Commvinni. Coumwyny escreve Tatton (1608). No m;ipp;i dejoannes de L:iêt (1625) en- 
contro Quanaoueuy, íi mesma fórma em Blaeuw ( 1631 ). N(j m.appa de Dudley ( 1648 ) 
existe Coíiunvini\ Conaviui escreve N. Sanson ( 1656). QitaiNmvy/u' se vê no mappa 
de Voeght, autor hollandez (1680-1730); Col/a/iy o inglez Frager ( 1608). O cartographo 
francez Sr. d’Auville ( 1729 ) escreve Coaiiawiiii. No mappa que acompanlui o pequeno 
livrinho de Barrêre (Nouvelle Rehition de la France cquinoxiale 1743), figura o mesmo 
rio com o nome de Cahani, volttindo a tipparecer o de Coanaieini, n aquelle do ctipi- 
tão inglez Thompson ( 1783). Simon Montelle « Carte de l;i Guyane » ( 1778-1779) escreve 
Conani. S(3 posteriormente principiti a apparecer em autores francezes, o modo de e.s- 
crever « Couiiauy », usual na sua litteraturti ainda hoje, nome que na pronuncia de ou- 
tros povos daria « Cunany ». Finalnicntc rcf)ilo 0 qnc cu Já disse cni outra J>artc 
( conf. « Naturforschcrjahrt » pag. 3, nota ), que o nome do rio, tal como cllc c pro- 
nunciado hoje pelos proprios indigenas de lá, sôa distinctamente Ooanany. 

Esta digres.são será justificada pehi intenção de chegar a um resultado acerca de 
um modo correcto de escrever e de pronunciar o nome. Levei annos a meditar .sobre 
a et 3 'mologia verosimil, deixando eu ainda em 1897, no precitado trabalho de entrar no 
assumpto. Se ti applicação dc'i lingua geral, do 'fiipí, fòr premis.sa admi.ssivel em relação 
á prehi.storia do littond da Gu^aana, entre Oyapock e Amazonas, como estou convencido 
hoje, visto que a filiação tupi é averiguada para diversas tribus que por lá residiram e 
em parte aindti residem, embora reduzidas c rccluissadas para o interior como os Pali- 
cur, Ojaimpí, Aramisa ( Aramichaux ), ha entre diversas hypothe.ses ctymologicas possi- 
yeis duas menos inverosimeis : 

I) Do nome, que fóra de duvida ê composto de duas pidavras, a segunda — 
%vini — que com tanta tenacidade volta nos primeiros e mais antigos 


( 1 ) I'or iáto mesmo porém tenho as minhas iluvMas acerca ila veraciilaJe ilo que c 'lito nas palavras acima: — 
t amic;os dos Arruans *. A’ vista do tradicional odio de rai;a ipie separava trihus <lo tronco Nu-Aruak das trihiis do tronco 
Caraiba constituira sin^^ular excepgão da re:{ra. ijuem sabe se náo houve ahi um lapstís citlaiiii, ilevendo ser o theor do 
texto oriirinal ‘ inimi:;os dos Arruans • f 


cm 


SciELO 


13 14 15 16 17 If 


19 20 21 



no Littoral da (iuyana Hrazilcira entre ( )yapock e Amazonas 35 

autores e cartographos, significa «aguti estagnada, parada, de mau gosto 
e fedorenta». ( 1 ) E' a mesma que entra na composiçílo de tantos outros 
nomes guyanezes — (Calçoenne, Oucapoienne. Maproene, Maroni (antiga- 
mente Marawini i, Correntyne. Ourwine, etc. ) e que se pode chamar muito 
significativti visto tratar-se de um l;ido de rios lam.acentos no seu curso 
inferior e com poucíi movimentaçtlo das siuis aguas na sua embocctidura 
e por outro lado de lagos e lagunas. ( 2 ) 

(li liiúi=ajíiia fétida, ajina pDdre: rio fotido ou pestilento ( llainiz (i.alvilo, Vooabulario fiuariuiy da conquista 
Espiritual de Moiitoya. Auiiaes da Bibliotheea Nacional Vol. VIt, ISTil, pa<í. 2011); - Ynê=fedor (Montoya, Vocabu- 
lário e tesoro*. pafí. 10. Nuova E<lioinn 187(1, pajr. 175) Ini=verb. intrans. e.star assentado; pousado (11. (íalvão pag. 
17;i). In5=^h.aniae ( Lucian Adam, (iratnmaire eornparée de la Famille Tupi» pag. 104) Ali;ls é inleress.anto ver, 

que a noçFto do i/í/iia siii/plrs (aqua lat.) soa do um modo singularmonto semelhanto a este «.iné, wini • em gr.ande nu- 
mero de linguas de índios da .Vmerica do Bul septenirional. Extrahi do Martins ((llossarium) a seguinte serio; 
^///—índios Tariaua. 
ire/ii — I. Ilaniva. 
iiiii — I. Ilainva. 
iiiiy — I. Mariaté. 
iiiii—\. llaré. 

— 1. Kechua. 
niiKie — 1. Oregones. 
uni—]. Mo.xoa. 
uur — l. Kokama. 
u)ie — 1. ÍMaypuro. 
uui — 1. ririna. 
oiiji—l. lueuna. 

(iiiji — I. 1'ainumbé. 

nin — 1. 1’ebas. 

iniui—\. Aruac (.Surinam). 
nui — I. (iuianau. 
ueni — Tamauaeo. 
oui — I. l’alieur, 

t 

Os primeiros eineo já Martins reuno n'um grupo ' llaré', <to filiação ATií-slr/m/.v á inesm.a fili.açiío subordinam-.so pro- 
vavelmente ainda divor-as das ontr.as citada», com certeza pelo menos os .\ruae e os Maypures, — ao todo segurainente setedi- 
.alcctos. Esta eireumstaneia, é digna de oeeiipar a nossa attenção, bem como o facto do unu» da lingua Kecbna (vetusta 
e do tanta importatieia na linguística iudigena da Bul-.\morica) e do »oni» da lingua dos indios Palicur ( de fili.ação Tu|)i). 

(2) É digna de attenção a eireumstaneia, que os rios sConn/e/ni» (Ooananyje «Corro.snòíc» (Calçoenne) s.ão jireeisa- 
mento aipielles dois do littoral (iuyanoz, onde, conforme as informações jair né>s in looo obtidas, o plicnomeno da /joco/wn 
não se ob.serva. O ■ Cassiporé- ((tassiintrogh dos antigos) ])or exemplo, ponpie não termina também o sou nome da mesma 
forma? Porque tmn pororoca, como já deixa ver a composição do seu nome. « Poré-poré»» exprimo .assim na terminologia 
india exaetamenie o sentido contrario a palavra wini-, significando a |)rimcira o inoviinonto do agua ruidoso o baru- 
lhento, a segunda o silencio, a ausência de vida do aguas estagnadas. 

Seja-ine permittido n’esta aeeasião expòr as minhas idéits áecrea de mais alguns outros nomes do littoral guyanez’ 
Procedi a estas pesipiizas, movido [>i'lo desejo todo pesso.al de ganhar uma opinião inde])endente, como estas o aquollas 
localidades, por nós visitadas, deveriam ser eseriptas correctamente. E possivel jiorém, que os resttUados da minha itte- 
dilação sejam taxados do algttma utilidade itiais geral. 

Araguary. Pareceu-me algittn tempo, <pto a pritneira parte do nome d’osto rio — composto ile duas palavras — não 
fosso talvez otttra cousa senão o itotne do povo «Arritáti», á vista do ntodo de escrover-se nos aittigos atttoros : Arrowari 
(Kcymis), .Vrrawari (Ilareottrt), Aroitary, Araoiiary. Compare-se a visinhança das illh.as dos Arttáns» (pag. 114) e a cir- 
ctitnstaticia, qtte as terras propriantente do Cabo do Norte figuram otn algittis mappas aittigos com a designação «Cabo» 
ou «Proviitcia dos Arruaças». 

Abandonei todavia esta idéa, reeonltiviaitdo ipte a etymologia; anir:=o qito traz ipteda |arttái=o mau gracejador] -j- 
nrib=penea, espiga («o tpte traz i. e. offi>roei> ipiédas ent penen»| — qtiadra tntii beitt para um rio tão etieaehocirado, (ittal 
o 6 o Aragttary. 

Cassiporé. ( Caehipottr dos atitores fraite('zes ). A etymologia me parece aipii de fiicil explicação: 
cnre-tttatta; 
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JI ) Quanto á primeira palavra ( Quana— Coena— Coana ) nfío estou itíiialmente 
certo. Temos comtudo « ííuananil » ~ pato, ave íiquatica, eompo.sit.alo que 

(■í’(si)=l)Ofbullio, (lo li(|UÍ;lo cin offcrvcscoiioiii 

jKir (i>orii)=(síuUcr, !<aillir) piillar, saltar [o niesiiio radical (pu’ entra na coinpnsiyilo d(! pororoca 
( niascarct ), (pie jiilRO (jiiantn a ))riincira parte, provir do verbo pora^ com rc(lii|)lica(;ilo ono- 
matopaica— c oca (casa, rasideneia): ao pé da lettra •casa piilos-pnlo.s i. o. casa da.s 
a^nas, ondn.s jmllante.s]. lía idiás o verbo intransitivo y( 0 )vnv)(/=ostrondar, estalar, rebentar 
, — (Voe. Conrpdsta iiafç. -122), enjo fícriindio ó pororóea—o (pio leva direetamento á umaso- 
Inyilo satisfaetoria. 

A RÍí;nifiea^'ilo reeonstituida do nome Cassijioré seria assim: «.lorro d’afíiia do maio ipio vom piillando». 

Compare-se o antifro modo de escrever: Cassipiirofrh ( Ilareonrt), Caiptiroi;li (tCeymis) etc. Seria possivel, ipie no 
nome « Oassiipiiare» entrassem os mcsino.s dois primeiros radieaes? 

Onçapoyene. A [irimeira vista parece esta forma de escrever ser bastante estrat;ada. Todavia a reeonstrnçílo não é 
diffieil; 

e(ví=olbos 

(■(‘((/aà/ (r)=( fazer s.altar os ollios (confere Ilaniiz (íalvão, Voeab. Coiiíjitiutu pat;. Sl) ); s saltam-lhe os 
olhos a olhar cousas tão bonitas») 

/n/=agna jiarada, lageaa. 

Ao da lettra: «agna (pie faz saltar os olhos ( efe tão bonita). Ora, tal signifieavão (piadra mnitissimo bem para o 
L.ago Novo ou ( )n(;apoycnc, cpio é o maior de todos entro muitos no ('abo do Norte, exprimindo bem a admirai,'ão, ipie as 
suas grandes dimensões, a perder do vista, devem causar ao visitante. 

Oyapock. Aeom])anho aiiuellos autores ipie iia primeira parte do nome ( eertamente também eomiiosto de duns jiala- 
vras) reconhecem o O initial (aliás de importância .secundaria para o sentido I eomo particnla possessiva da terceira pessoa 
sing.; y (ya),=agua. Na segunda parte do nome porém — «poe» — vejo um radical verbal abreviado, de ])i'ika, piika — ar- 
rebentar, estourar. ( lí. Calvão, Voeabulario jiag. tOl; Monloya. Voe. pag. :il2)— !>. .\dam, Fam. Tupi pag. 12!)). 

Autigas maneiras do escrever foram \Vain|)oeo, ()uai|ioco, Yajioco; iior todas cilas se vé. ipie o primeiro O 
é comprido, elirninando-se logo (piahpier tentativa de composiyão com adjectivos (jior excnqilo |mcú etc.) e verbos com 
accento no vogal final, ]ior ipie este se teria conservado atrav('s do tempo. 

Tem se |)rocurado derivar o nome (Jyapock de duas |)alavras do dialecto (Jyanipi. ( )ra, esta argumenta(,'ão já p(‘cca 
pela circumsiancia d’ella fazer snppiõr, ipie Oyampí e Tnjú fossem cousas diversas, (piando o Oyampí não é senão iiiiia 
giria de língua Tu])í, como a filiavão Tupi para a tribii Oyani))í é facto univcrsalnicnte acceito entre os ethnologos. 
Aliás já 0 seu projirio nome dc|)(jz em favor dVstn: o— y(*a — nainbi (o— elle; yt-a — elle fenda-se, ellc raelia-se; nainbi — 
obiilo da orelha )—a(piello (pie se fende o lobiilo da orelha, coincide precisamente com as relayões de viagens, tpie iiiii- 
formemente dizem, (pie os Oyampis tem como signal nacional caracteristieo orelhas pendentes, muito fendidas. 

Anauepá-pueú. Nome de rio considerável, na margem ('sijiierda do Amazonas, 

’ (iiiíiiícrii—wotwo de uma arvore, muito conhecida na r(‘gião amazônica ( Licania macroiihylla Klotzscli) 

-Ilol.do Museu paraense , Tomo III, fase. I, jiiig. 2!), notável por um tronco coni])rid(i eereclo. 
/(((citecomiirido. 

* (jii.adra esta composição muito bem, com a feição hydrographica do rio Anauerá-|mcii, ipic tem um curso recto, 
notavelmente livre do curvas e siiiuosidades (Coiifore a do.scriiição no « Ilclatorio sobre uma missfio ethiiographia c ar- 
cheolügica etc. ., • liol. do .Mus. I’ar.» Tomo II, tasc. I). 

Guya-pueú. Nome dc um furo insignificante, ligando a costa com o l!io (íanhoão, e scccando perioiticamentc tio 
verão. Ouve-se, as vezes também a forma abreviada, Ya|mci'i. Vem eertamente de: 

,í/í/((yí/=caranguejo | l'ca una] 

/n(c/í=:comprido. 

() ■ giiayá ’ é animal caracteristicii do littoral lodoso e natural é (jiie entra ao longo da costa do llrazil na eoni- 
(Kisiçito do nome dc muitas localidades. .lá o venerando Martins, explica por exemplo o nome •■(tuajará ', (de bahia e 
trilui paraense) como proveniente de: 

y«í/i/(/=cancer 

ijiiiird- dominns, significando: • Senhor, Dono dos caranguejos ».[ Martins Oloss. I.ing. lirazil pag. lin|. 

. Os moradores da costa distinguem o guiiyii» ou «goayá» (•caranguejo do mangai ') — (Irapaus rriiciitíititn — eo 
• giiayá-nuí» ( caratigiicjo grande). — fVíi iiiio, l’rii rordota [ im'|— cns|iir, babar], Não ha (piem não saiba d’isto desde 
o Fará ntc líio de .laneiro e de lá até o Ilio (irande do Sul. 

Maracá. Nome tanto de iiin rio a margem esipierda do Amazonas, como bem assim de uma considerável Ilha, 
nntciKista ao território do (Jabo do Norte. 

E sabido (jue o nome provém de «maracá» dos índios, («matraca» porlugiiez). do chocalho, (pie os nborigenas 
usavam e tisain ainda gcralniente nas suas solcmnidades e danças. 
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hem assenttiriíi para explicar o nome do rio, como elle é actualmente 
pronunciado «Goanany», dando directamente o sentido «agua, rio de aves 


Jiplóca. Nome (lo tim ((xtonso lianco, entro Cabo do Norto e a Ilha do Maracá. Pan‘(‘o (pie foi antes uma Ilha; 
hojo está debaixo do nivol do mar, oin toda sna oxtonsiSo. Para qnom toni alfruma noySo do g(mio da lingua tupi, of- 
fcreecni-se as otvniologias sognint(!s : 

ijiii — tb)=arvoro com filamentos (mangno)4-oca=casa, 

/p/-///ó/=consa mui itodre, on entilo 

!JI>i-ói‘a~oui.\c houve primitivamonto, antigamonte, casa. 

Approuague. Nomo de um rio na Guyana franooza, logo proximo depois do Yapook. Também nome de uma 
fazenda o propriedade importante no Uio Capim (Pst. do Pará, pronuneiando-,so li «Approaga'). 
opó—v^-levado ( topo eabeya ) 

/o/oVi/((=olevar-se do eontro, resiipino]. 
o (inl~sii!i (■abn(;a. 

Cajary. Nome de um rio na margem escpierda do Amazonas, visinho do Maraeá e Anauorá-])Ucú. 

Náo ha a menor duvida, (jue o nomo n’esta forma é horrivelmente adulterado e truncado. .Sabemos todavia (jue 
no tempo dos llollandozos e Inglezos se escrevia ttJkiary» outÜkaiari». Alám de haver hojo um peixe amazoiiico vid- 
garmente chamado . uacary ■ ou «acary» (Chaetostomus e outros Silurideos) temos: 

()cnf=:elle se (lueinia 

(/(r=at()a, fora do tempo, temporáo (o que corresponde com a antiga descripçito da localidade con- 
tida nas palavras: mais le licu est en la plus part aride»l, ou ent.lo 
(j7,Yí=casa 

u;/=sobre, encima (logar de casa em cima i. e. sobre a margem do rio). 

Com o nome Oakarys ■ houve tribu de Imlios celebres na margem esquerda do Amazonas. Maitius, Ethnogra- 
phia pag. 721) o ha ainda hojo nm macaco (Pithceia rubicunda etc.) 

Uarimiuaka. Nome de um forte (pie os Inglezes tiveram, distante 5 legoas, rio [lara cima do forte « Tilletille » 
no Cajary. Afignra-se-mo facil a etymologia: 

iinri ( 1) a )=guariba (Mycotesi 
-j-/////r=mover-se, mexer-so 

-to, tik(T=(nua eab('(,'a) i. e. lugar, onde guariba mc.xCi' com a sua cabc(,‘a — nome feliz para uma 
localidade com malto virgem alio. 

Tllle-tllle. Se o nome do forte era de origem indigena, como snpponho, elle soffreu avaria. Será «tij-tij», redn- 
plicatio do verbo tij»=tremer? 

A signilicnyilo de . tremer-tremer , .tremer muito» e(3nviria para um forte, )>oi.s é natural que os índios deviam 
ficar impressionados com as detonações ib' pc(;ns. 

Taurege. Nomede antigo forte ingiez na confluência do Maracá-pucú, destruido cm lli2!) por IVdro Teixeira. A vista 
do antigo modo do escrever Tauregue • (tlcsse do Forest em l(i2.'i) (t muito provável a etymologia: 

//((=:pi'dra 

;w///dc=:cousa de burla, ipie engana, atiõa — (1) ta-raugue, significaçiio, queconv(án para uma forla 
Icza ('scondida, larvada: 

Cumaru. Nome de antiga fortaleza, eonstruida pelos inglezes (2 léguas ao .Sul da aetual fortaleza do Maca[)á- 
tomada ])or Feliciano Coelho de Carvalho em KilbJ: 

A etymologia náo a|)r('senta dificuldade alguma: 

cíon((=:n()me generieo (em tupi) para as fruetas do vagem (feijilo, etc.) 
d— comer, beber (logar onde ha vagens eomestiveis ). 

Marloeay. Nome de antigo forte holiandez ((lurnpá), inrso em 102:) por Jlaeiel Parente c LnizAranhado Va.s-) 
eoncellos. .V etymologia me parecia ser : 

wf(/v/í(=r guerra, briga 
-| (;/,v<=:easa 

-j-y migna ( mara (a)— ('.ka — y; agua (rio), onde ha de guerra a casa» — significaçiio (itio natural- 
mente muito bem (piadra com o easo vertente, ou ('iitilo: 
w/ern-y- menos mal (adverb.) 

-j-(í/,Yi=easa 

-py agua, (i. e. riu com boa ensa ou, como nós diriamos hoje rio de casa eonfortav('l •). 

Nilo (piero [las-ar em silencio ipie o venerando Martins dá no sen (ílossarium ling. bras. pag. .õl t [lara o nome 
Maryhua tnhbyi no alto .Xmazonas) a seguinli' e.xplieaçilo: 
tiiiiri arvore tieoffraea; 
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.'iquíiticas ». (Mas ha t.ambem « n.aná » = como nome indigena do .'inanas, 
que nos achamos cm estado rústico n’aquella refíiAo ). Ha outrosim a ar- 


-|-cí=(|pnionslrntivo: Lociis (ípoffrac.i iste . 

(Outro Marioil (‘xi^<tc ainda coinoaffliiontc do Xitifíií. pt i to do Aveiros; na visinlianya houve- o antifio forte de Nassau). 
[hIo f<iniva)cria á Uniarisal , vox iiylirida, ooni (|ue a liodiorna nonnairlatura paraense dosiffnasnhurbio da eidadede üeléni. 

Maruanúm. Nome <lo uma naçiTo de Índios, qne haleitava as eabeeeiras ilo lüo Arafíuary e da epial falia Anto- 
nio de Albiuiuenpie em ItiST, como sendo nayão mimero'a e forte. Aficrura-sc-me fm il a ctymolofçia ; 

»/ífí/-aí(“íím'ira 

os a|)parentados, eompadres 
( ifinrini-nmi = o^ alliados de fíuerra ). 

No ■ Deseobrimeiito » do Padre Christoval de Aennlia (l(ill) appareeeram, eomo índios do interior da (inyana o 
da visinhanya do Laj.o Oorados, Maraymnmas ■ e t.nanibi — eorresjiondendo eom os «Marnannns e Anibas . do 
outros autores. A vista ilo modo de eserever de Aeunba fica jiroblematico soa etymologia do nome dos primeiros n;1o será talvez : 
n/roTí-ji/^rtadverb. | nilo mal 

-\-iniiii(j= ( nionanf;, munanít)= fazer (os (juc mal fazem). 

Gurupá e gurupátuba. <) |>rimeiro é nome aetual de umas ilhas firandes no canal Norte do Amazonas, o se- 
í^iindo 0 de um rio lo hodierno Mayeiini). desaguando no Amazonas, perto de >[onte .\legre e bem assim de uma antiga 
missito (pie lá houve. .Veerea di' fíuajará já .Martins c-sereveu: •Etyuiologia valdodid)ia' (tiloss. pag. õOl). Todavia eita, 
como solu(;ilo aventual: .Vliis (iurupá, in terris .Vmazonieis nomen arborurn generis Licaidae. Aeeeitando esta idéa, erec- 
eorrendo ainda o verbo ( onomat. pá— labrar eom machado, martello ete.), para explieara syllaba final, temos originalmento : 
íjiiniiic-jiíi—im' eontrayàü simplesmente 

e. lugar da e.\trae^'ào da arvore tiuruiH'. 

A vista do cpie vamos dizer a respeito do nome seguinte, gaidia essa nossa e.Xjilicnçào bastnnt.i probabilidade. 
Aliás en<'ontra-se na •• fJoinpiista Kspiritual - direetamente: 

de feitiça 

contrahido de en/vfmsarne, lepra 
-|-ywi=:;etirnr 

~\~V ( yba )=;arvore— exiilieaçito, (pfe tem a vantagem de não tornar necessária uma agglutinaçilo tiTo 
sensivel. 

Ha fiiialmente ainda: 

(/nii-njin (iba)— arco de flecha, páo (Parco. 

.Mas, entre todas as explicações me itareee jireferivel a de: 

(•(tn(ii(i~\\\\íí\x, sitio de roça, de plantaçilo (como sid)stantivo já usado na • Compiista > confere K. 
(íalvào jiag. 77). Por eontraeçilo de eog(a)=ro(;a (snbsl.)-|-/víp/=ri)elas (adverb. 1 

De facto apparece • ('orupá > eomo modo usual de escrever nonm nos mappas do rueiado do século XVII ( Pier- 
re-dn-Val; Comte de Pazon etc.) 

Macapá. Fortaleza aiilign, ainda hoje existente e cidade, (pnisi debaixo do hàiuador, na margem esijnerda do 
Amazonas. 'rendo sido. eomo já .Martins refere, no século jaissado importante a extraeçilo da madeira da arvore .umeá- 
ea-iba», é venjsimil a etymologia: 

ninniro^axxiixe 

y;(/r=lavrar ( madeira ), derndtar, maeá (ea)~pá (por eontraeçilo): lugar de extraeçilo de madeira lua- 
ejj('a-iba. 

Genipapo. Nome de um rio na margem guy.ancza e nome da arvon (ieni|ia americana, planta muito eotibeeida 
na regiáo amazoinea. .Fnigo ipie a etymologia seja: 

/e-_inimnndieie ete. 

.ao pé (Pelle, provavelmente eom relaçõo as fruetas, (pie caindo maduras, apresentam aspecto 
feio. 

Carapopáris. Antigo nome da ilha de .Xfaraeá, eomo tandieiu do canal entre esta e as terras do ('abo do Norte 
(JUC ehamava-se canal deCtarapaiHiris. A França pretende ainda, (jiie havia um braço sejitentrional do Arnguary com o inesiuo 
nome. A etymologia do nome ( 'araiiajxu io embora nilo tentada ainda jior ninguetn no (juesaiba — nilo offerece diffieuldade: 
i-iird (A-cará) nomes de muitos jieixes escamosos dos generos Acará e lleros 
lio/iiir . verb. saltar, jndar 

adj. abutidante, fértil, rici) (eomposto de jió milo e jior juilar) 

)/.- agua 

• Acará [«ijFir -y», jior .agglntitiaçào • ('arni(ni>ori • : agua abundante em acarás. — Mostrei tio meti trabalho • Pri- 
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v()re « tinany » ( Symphonia írjobulifera ) que Martins escreve « oanany » 
[ Cilossarium ling-. bras. pag. 384], que com tanta frequência se encontra 


mínrii (.onliihui(,-3,(i no conhcciniciito dos peixes da Amazônia e da (Jiiyana» («I5ol. do Altis. Paraense» Tomo II, pag. 

4‘1,1-dK l), e liem ontro, aetiialmeiitc no prílo na Ailemanha, intitulado: «O mnndo dos peixes da Amazônia». 

(iromelhens, Perliin, 1900) o im|)ortante [(aj)el, que cabe aos Acarás no eon juncto ichthyologíco de toda esta vasta regiSo. 

Mayaearé. A ctymologia do nome d’estn bahia com rio, ao Norte do Amapá, para mim niío é outra sinlío: 
///((— onde (adverb. ) 

(/(((•(ov ;=iacare, (Alligator). | Quanto a palavra jacaní nem Montoya nem It. (íalvffo dão um explis 
eayão. Todavia ba: 

i/-(iíà-r(‘=mi agua (sua) eabcya depois (de todo) 

Camonixapl. Nome antigo de um nklcamcnto de índios extinetos (ManianúmuH) no meio do Lago Novo, ante- 
O nçHpoienne. Iara (jiiem eonhcee um ])ouco do tupi, é logo visível, que a etymologia é: 
c)////«/íd (•(ó í/--eayador 
-I //-:ngua. 

■ Calçoene. A primeira vista parece um tanto rebelde a etymologia, para a qual aliás ainda vi ensaio em parte 

alguma, donludo ba: 

(•(iii- matta 

(■II (?)--brotar, mergir, vir 

nu agua estagnada, rio lento, resultando a significação: «rio lento que brota (nasce) na matta. Não 
conslitiie absurdo, visto (jue coincide com o estado real das cousas no curso inferior. 

Amapá. Ha amda hoje uma arvoro com o mesmo nome, frequento na Amazônia inferior e na Guyana. É uma 
Apocynacca, ainda não bem estudada, por('m provavelmente próxima parenta dos generos Couma e Hancornia. Acerca 
da etymologia ba mais de uma conjeetura: 

1) nn (bil a defluxo, catarrho 

\'pn (b) curar (o leite do Amapá (• affamado especifico contra as affeeções catarrhaes), 

1 1 I iniiii (na) chuva 

pn lavrar, niartellar (ide. «o (pie chove ao lavrar», em relação ao leite que sae dos entalhoa feitos 
com machado ). Finalmente encontra-se na «Gonquista»: 

III) iiiliapii o defuncto,— palavra giiar.any, (lue em tupi s(“ptentrional facilmente daria «Amapá» (O Amapá 
c um aterro sepulchral). Todavia • Mbapá » jiarery ser um t(>rmo do guarany ecelesias- 
lico. 

Plratúba. 

jiiiii peixe 
liiha fartura de: 

Carapanatuba. 

l■llr<lplllli} mosquito 
luha furtura de 


Gurijúba. Nome tujá do Siluroideo Arius ludicutis, eomo o de «líagre» é para o trliluroideo proximo parente Ariiis 
herzbergi. Originalmente: 

//((/Ve nome gencrieo dos bagres 
ijiili amarella. 

Tracajátúba. 

Tniriijií 1‘odocnemis, tarlurugn fluvial. 

Iiiliii fartura de 

Sucurljú. Nome tupi ]iara a grande s(‘r|K'nte aquatica Knnectes rnurimis. 

Sakaisat. Nome a]i))licado em alguns mnppas recentes para certo lago no Gabo do Norte. Será um «mal en- 
tender» para «.\ssui-sal», da mesma forma como o lago «Apezate» para «Uapé-sal», amlios «voces hybridae» dos qune.s 
o primeiro quer dizer «palmeto de assahy» (Eiiterpe olcraeea) e o segundo «tapete de uajids (aguapé)», isto é, Nym- 
phaea Uudgeana e outras plantas nipiaticas? — Ha todavia ainda uma outra jiossibilidade: 
çiiritr agradar 

•f ('(•(( (nitá). olhos («0 que agrada nos olhos»). Nota-se a semelhança com Onçapo enne. 

Caripi. Nome de rio no extremo Norte. l’areco-me (irovavel, ipie n'esto nome ((pie aliás uns escrevem ClMripí)so 
conserve uma reminiscência dos índios Garipús, que idaipiella região exactameute residiram no principio do século 
XVH, conforme Moipiet. Os ditos Garipús eram de filiação Nu-Aruak, como resulta distirietamente pela sua aversão 
contra a authroisipliagia, em uso entre os seus inimigos e tiirhiileiinis visinhos, os Garnibas do Gayenne. (Gertamentc 
não tem nada a fazer eom os lualieriios « Garipúiias» no Alto Amazonas, que são de filiação enraíba). 
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precisamente n’:iqiiclla reííiílo, que se pode muito liem chamal-a de earacte- 
ristica díi zona em questilo. |Vej;i «Naturforscherfahft« pají. PS, (1) 

A mais antiffa indicaçilíj ethnofíraphica que encontrei no m.aterial carto^raphico 
em relaçílo ;io rio, de que nos oceupamos, acha-se no iruippa de Blaeuw (ItxM ), que 
mc'ircíi mais ou menos em ponto que poderia coincidir, um aldetimento com o nome de 
«laycs’». (2) O respectivo sif^nal, um circulosinho preto, é posto no interior, assaz recua- 
do da costa. N. Sanson (1658) denominti a costa ao Norte do nosso r'o « pays Arricari » 
e põe em typo menor, assaz no centro da regiAo, outi’o nome «!\íaii>, evidentemente 
como explicaçAo do nome de indigemis lá residentes. No mappa de I.e I"ebre de la 
Barre ( 166t)) encontramos atravez d;i costa e.scripta a .setíuinte observaçáo : «Costes fort 
ba.s.ses inondées de hautes mers ou sont des arbres sur lesquels les Indiens ont leurs 
maisons», dando-se ;itd um;i fitíura de taes habittições, que corresponde áquella que la 
Barrère dá n:i pa.qf. 141 com o t('rmo «sura no seu livrinho ( 174.4). 


Uaçá. iKimlinoiito nomo ili' rio iiti mpsiiiii |•(‘;íli^o. lUi niim liMiilii iiidisonii, tupi, na ipial fi^nra nm [«'scador 
inyfholooico do noino « IJiu;á ■. 8orá n mosnio radical <nio (uilra na-< palavian i>ina/,onii'as: 

(u) asHnrú—Iliira (.inanocidllcr') o 

ansa-lii/ ~ Kiiíprpr olcvtwm ? 

Upucauá. Xoino do rio ainda na inc.snm rci^iito. A ctyinolooia nn> parece facil; 
untrii liixa orcilana ( roniani ) 

-f-íYíí/d ijiio contcin, onde ha («onde tia nrnen»), por nt;Kl'itina(;?lo -nrii-cana . 

K>orcvo o noinc, como im o ouvi pronunciar por lá; lia todavia (picm cr<'rcvc «Arienuá» c ■ Arncaná . 

Turury. Nome dc illia antipa, i)roxima da dc .lipioca c como esta dcsapjiarccida hoje. ( Autores frani'c/,cs fizeram 
d’isto nm «Tonrionri • é o nome amazoiiieo para os mollnseos marinos, ipm furam os cascos dos navios de madeira! 

■ Tnrnry» é outrosim uma variante para surnrina • (thyptnrns pileains), nm peijneno Inhamhn ( Tinamiilae ), minto 
eonlieeido o caçado na .\mazonia. 

Hin tudo isto nito ha nada de novo para nós, residenles no 1’ará. Mas dc.sile (pie lionve ainda nos nltimos annos, 
(piem fez lá pela Ihiropa nm hi^o do Yae • para o La^o da .fáea ■, nm lago dos I!on;;res- para nm Lay;o dor 
Haiíres», nm , la^o /elha • para ■ l>i({o Ihisehio nm - rio Sonje • [lara o Kio Hnjo •, nm I. liadie- para o 1^11- 
ra]K' liaixo», nm linrijniia para o Itio (ínrijnha- dizendo (pte « Tartarn^ral era nome Tnpi e aftirmaiulo (pi(‘ no 
« La;ro do l!ey. se conservava a lejjenda de certo Rei innito poderoso da l''rança, — ipiando mio ('■ senilo o nome de 
ninadas numerosas ■ reaes feitorias de peixe >. ipie |)or ahi havia dessiminado sobre o .Vinazomis nos teiiiiios eoloniaes 
e como ainda nos nltimos dias, proenron-se em certo doenniento, inedianti- formidável mistura de ;;relos s adrede pre- 
parada, amaluamar eonsas v. nomes tilo heteroYcneos, como «Dyiipoclc» — «Jaenarepepnea ■ — * .lipioca tlnayapneú •, 
o (jiie coiiHtitne verdadeiro ealdeirito de bruxa de .Maebeth, onde a mais insijçne má fi' e iYiionineia palpavel vilo de 
nulos dadas — á vista de taes perniciosos syiiiptomas n.áo será de todo dislocada e snii('rflna esta disressilo pelos donii- 
nios da nonienelatnra ntsif^raphiea da (inyana. ’ 

Talvez volte a tratar (Teste assumpto em ulterior trabalho esiH'eial. 

(1) 1'inalmentu mio <pi(>ro [lassar em silencio iTesla oeeasiilo, ipie sempre me pareceu haver nm tal on (pml pa- 
reiileseo phonetieo do nome ■ I loanany • (on eonio elle soa atravez de todas essas diversas maneiras de pronunciar e de 
escrever I eoni u nome do paiz balo — (ínyima. l’ois este nome também passo'i por sensíveis traiiHforiiuKples no correr 
do tempo, sendo iiotorio, (pie entre a,s niiiis antipis iiiaiieiras de escrever aeeentnani-se como prineipalnieiite |M'rsisteiit(“s 
as do (iHiiijimii e (Imii/iiiui. Ora ha o < t;nayá • on «^çoayá»— o grande enrimaneijo Uca una, (pie entrou incmitesla- 
velmente na eomposiçilo de nomes de taiibis localidades do littoral brazileiro e ipie tilo earaeleristiea ê para praias lo- 
dosas, do (1110 mio ha falta lui costa iruyaneza. I>'elle tirou por exemplo o nome o iiisiunifieanle furo t iimyiijincií • on 
«'\apuet'i. na contra co<ta da Ilha dc Marajó. Ihii (|nanlo mio tiver etymoloKia mais plaiisivel, será permittido de ven- 
tilar a (juestilo, HO o ■ noayá» nílo pode ler entrudo como radical principal no iionio »(inayaim-. 1', nina |■cconslrnc(;áo, 
sobre esta base, - (íoiiyá-wini •.eoino nome orininal eventual do nosso rio, seria cila de facto tilo fóni dc toda possibili- 
dade? Excliiidos |H)réin mo parecem ensaios de clyniolonia, recorrendo á palavra eoin irez syllabas sónieiile, como por 
exemplo eoiuimby - (ciinamby I— noino de nm ei|M) ■ timbó • — aliás assaz conliisndo c usado iiinila na pesca |H'ipicna da 
ÍJuyana c ato no proprio (íoanaiiy, como lá poiidc ver pi‘ssoalniciile. Hó, outra vez, ein coinbiiiai;ilo com iiiiii, snppondo 
s(Amanib-iiii •. 

(2) O nome de layes, desidiiaiido um povo de Indios, volta nus aiitinus autores aiinla diversas vezes, ma assim' 
fscrípbi; ora como ^ ikss, 1 ayez, ^nos, ^ ahos. .lean (b* l.aet t Ilistoire des Indes (zrieiitalcs, Is’yde lt)10)já ipm os 
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N'um iniippa clc Pierre clu Vai (1()64) nota-se nos fundeas da costa de Mayés os 
Pdliconrs e ao sul da respectiva zona o?, Racalcts ( Aricarets). A mesma diposiçílo cthno- 
ííraphica repete-se no mappa de (niilherme Sanson ( lóHO ). Apparece dkiqui em diante 
nos mappas posteriores com regularidade o povo dos Mayés, quasi estereotypicamente 
com a nota acima citada acerca das habitaçc^ies arbóreas. Sufficiente clareza principia 
sobretudo a accentuar-se com o bello mappa de (iuilaume de Flsle ( 1703). ( 1 ) 

Embora a lembram;a d’este povo dos Âíayés se tenha conservado atd os nossos 
dias, no referido trecho do littoral da (Iuyana, pelo menos em alíjuns nomes de locali- 
dades situadas n’aquella zona [Costa de Mayijs (entre Ca.ssipord e (ioa na ny )—. Monte 
Mayé (ao sul do rio Coanany, perto de sua bocea )— talvez também Mayacard (mais para 
o sul j, (.liscripçAo alííuma se encontra na litteratura sobre elle, nem de seus costumes e 
numei' 0 , nem de sua lintíiia, oritícm e sorte posterior. Parece que foram os padres jesu- 
itas, jean (Irlllet et l^rançois Bechamel, que fazem a primeira citac,'rio d’elles, na relaçAo 
da via.iíem realisada cm 1()74. Sabendo-se todavia, que estes dois padres nunca passa- 
ram ao sul do Oyapock. é provável que .s<) ouviram fallar d’estes Índios, que talvez já 
n'aquelle tempo eram localisados mais ou menos lá, onde os colloca o mappa de La 
l'ebre de la Barre ( l()(y') ), quer dizer entre os rios Hurine-Maré (--Ouiaca) und Ho\ i-cui, 
isto é no sertáo entre Ca.ssiporé e Oyapock. Cita-os conforme H. Coudreau, em 172çi o 
padre lüuique. indicando como a sua residência as .savannas dos arredores de Caripí, e 
bem a.ssim o jesuita P. Lambard, cm 1730. No pequeno mappa appens.o.ao livro de 
la Barrère (1743) (2) os Mayds acham-se indicados bastante para o sertáo, além das 
cabeceiras do «Rio Palicours», cpie é a primeira ao Norte do «Rio Cahany»; como os 
.seus vi.sinhos fiquram pelo Sul os Índios «Araunas' (?), no líintcrland do Rio «Maria 
Banaré - ( .Mayacaré?), ao Norte os Palicours (3) em retíiáo que bem corresponde com 
os cursos d’aj^ma, em parte importantes, intercalados entre Coanany c Ca.ssiporé c por nós 
íichadas na expedi(;áo de ls%. ( Confere mappa do no.s.so trabalho «Naturforschcr-Fahrt » ). 

E de deplorar, que não .se sabe absolutamente nada do e.stado etlinotírapliico en- 
contrado no Cunany em princípios de 17‘AS, pelos padres je.suitas portufíuezes I'crreira e 
Padilha, quando l;i e.stabeleceram clandestinamente uma missão por ordem de M. deMa- 
louet. (4) .Sc estes tivc.ssem deixado uma relação da sua jorn.ida (a missão já não existia 
em 17‘U), é provável que d’ella ainda alfíuma luz proviria sobre o intrincado problema 
que ora nos oceupa. Nós ainda vimos em ISdt) o cacoal .attribuidoá iniciativa d’aquclles 
dous p.adres e ainda exi.stcnte. embora em estado de censurável abandono, á alí^umas 
horas de viafícm em canòa da povoayão, rio acima. Mas tambem nós em 18%, não en 
contramos mais um unico Índio no Cunany, sendo a população hodierna composta ex- 
clusivamente de immiíírantes do E.stado do Pará e de outros Estados vi.sinhos. predomi- 
nando visivelmente os de.scendentes tle mocambi.stas da costa paraen.se (Curuçá, São 

(IcHCTcvc (•(iiiio niciratldrcM dn lilKiral gliyant/,. IN»' I.iicicn Adaiii ( (iraniiiiniic (■(iiiiiiami (K’í< dialectes do la famillo t’a. 
rilic. I‘ari« 189IÍ, |iafr. II), saliiiiiiH (|tio (w iac.« laoys oii Yai)« porl (iiccm nii irinico oliimlogiro Carilia o por notas niar- 
giiiacA riii antigos mappas, coino o do Illaenw (Killl) vò-»c (pio cllcs so compnrtarani liostilmonto nos onoontros ooin os 
navogaduros liopanhocs . 

tl ) Kslc c.ii tngtaplio dá cm rclavão nos l’alici)ius n rommenliii io especial; • Amiü des I''ran(,ois ». 

( 2 ) Ali.ls um.i simples iTprodui.-ãn do m.ipp.i de Trager, cpic apparccea em KwH, pei to de 5o aiinos antes. 

(.1) N’nir..i estamp.i ( pag. 15 ) acha-se ã ligm.i de ama c.ilieva de índio 1'alicour, com uma linha correu dojde uma 
orelha á outra, margeando todo tr rosto, e com anel no n.irir. l'.»g. 14 escreve: • l.es Krangois appellcnt ces sortes de martiuc 
•llnilie de 1’alicour ; les sauvages les nommens Jouparats -. 

(4) Confer. Joaquim Caetano da Silva, • l,'(iya[iock et r.^mazone pag, Kitr scg. e o meu taalialhn - Natuaforscher- 
1'ahiti p.ig. .17. 
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Excavações arclioologicas cm 189") executadas pelo Museu Paraiuise 


Caetano, Vif^ia, etc.), vindos desde a g-uerra da cabanagem atd os últimos annos di) 
Império. Nem os mais velhos entre os actuaes moradores do Cunany, pode lembrar-se 
de ter visto ainda índios no percurso do rio, nem mesmo nas suas cabeceiras, ;io ptisso 
que a todos consta a existcnciti de índios nos Rios Uaç:í, Caripí, em summa no sertílo 
Cassiporé e Oyapock, embora em numero reduzido e sinffularmente contrastando com 
as indicações, que certos autores puzeram em circulaçílo. Citam-se de tribus ainda por 
lá existentes os Ptilicours [Curipí, Uassá. Urucauál, LJayanes ( Roucouyennes), estes re- 
tirados de novo desde meiado d’este século mais para o alto Oyapock, dizendo-se tod;i- 
via , que antes desciam de vez em qutindo atd o Cunany, Anuis |LIas.s;i|, Piriús | Oyapock], 
Oyampís [alb; Oyapock, .Serra Tumuc-1 lunuic], Emerillons |Camopí]. NoMittoral aldm do 
Oyapock seííuem o.s Calibis— C;iraib;is estes, bem como os Piriús e os Lhiyanes (Rou- 
couyennes), (1) ao passo que os Emerillons, os Aramisa. Oyampí e Palicour sáo de 
filiação Tupi. 

Do Cunany ao Sul ha em todo o littoral a mesma completa extineção dos índios: 
nem no Calçoene, no Amapá, no tiraffuaiy, nem em qualquer outro tributário da mar- 
gem e.squerda do Rio Amazonas descem elles maisatú o curso medio, quanto mais a foz. 
E isto desde dezennios. O que de índios ainda ha n’esta parte da Cuyana, será tudo con- 
centrado na .Serra de Tumuc-Humac e nas cabeceiras de alguns dos rios maiores, como 
o Oyapock, o Araguary, o Jary, o Pará, etc. - 

D’e.sta critica situação da ausência de quaesquer dados positiv(xs e pormenores 
acerca dos índios, que antigamente habitavam o littoral da Cuyana, re.sulta fatalmente a 
impo.s.sibilidade de formular-se uma conclusão algo certa sobre os auctores da ceramica 
descripta na pre.sente memória. Eram os Índios Mayés, moradores em habitações arbóreas, 
o.s c)Ileiros dos bellissimos vasos funerários retirados dos dois poçars artificiaes no Monte 
Curú do Cunany? E po.ssivel, mas não podemos affiançal-o, porque nem ao menos da sua 
lingLia conservou-.se o mais insignificante rudimento. l'oram os índios ArricaiTs, que le- 
vantaram o (fteso» ou aterro sepulchral onde hoje se acha a povoação do Amapá?-' A 
no.ssa resposta não pode ser .senão a me.sma. Comtudo provável é que não foi a mesma 
tribu, que fez os toscos potes no Amapá e as artisticas urnas do Cunany. 

Diremos ainda de pa.ssagem, que umas urnas zonarias figuradas na pag. ib4 do 
livro de II. Crevaux sorprehendem pelo parentesco intimo em feitio e estylo com as dos 
extinctos Cunany-uáras. l'oram achadas, ao que parece, n’um tributário esquerdo do Rio 
Oyapock. 


í 1 ) C.araíliM*! eram tambcin ak'm'(lc muitas outras trilius os ,\ro(iuas visiiihns, e ami);os dos 1'iriiis o residentes no 
Camopi e curso medio do Oyapock. Mo livro dc liarrère ( pa;;. 15 ) lia uma lisura da calicva de um índio Aco(iue, mos- 
trando (pie uma penna, enfiada na pclle da re^^iàr» temporal de cada lailo, cniistitue o si;{nal da trilm. 

(-’) Citam-se nada menos do que 53 nomes dc trilnis dc índios ipie se diz terem habitado o trianqnlo costeiro da 
liuyana, formado jielas emboccadutas dos rios .\mazonas e Oyapock e as cabeceir.is d este. K mais ou menos nni teri,o que 
SC conhece ainda tioje, mas tres sómente existem cm nossos djas no littoral —Oalibís 1 ('ar.ii'has|, 1’alicours (Tupr] e Ar- 
ruans [Xu-,\ruak {, muito reduzidos pelo menos os dois ullimos e prestes ite cstin;{uir-sc. No resto do dito tci(,'n que se 
suppfie no interior ha ainda muita trilm problemática e quanto a avaliação do total de índios selvagens encontrado na 
Serra de Tumuc-I lumac, or<,ado em SlV/Xj irnliviiluus por II. Cmulie.iu ( 1'rance iMpiinoxiale, I’aris iSHo, p.is;. 430 ), juliío 
que soffrer.í, á luz de novas e serias explorações, uma reducção abaixo da ipiinta parte. 

(3) I >s .\rricarets, ipie o 1‘a lre liiet diz, terem h.ibitado uma região de Macari — reçii.ão dc beijos ininterrompidos, 
— tendo as suas malocas em jiequen.is coilinas, dist.mtes trez le^u.is d,i cost.i, emior.iram ao ipic jiarece em 105 .’ p.ira o 
littoral além do llyapock. Ja no m.ipp.i dc Frai^er (lo<)S) estão locali.sados no I lyack, perlo de ('.lyenne, o o l'.idre tirillet 
os cita como antigos possuidores d.i Ilha de Cayenne. S.ibe-sc que erim .dliados dos llalibís e inimii^os dos 1’alikouis (fili- 
ação Tupi), o ipie torna piovavel que i>ertenccram .1 lamilia ('ar.tVba. 
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Concluindo apontamos ptira a pcrfeiçílo na forma e nos ornamentos da antiffíi cera- 
mica do Cuntiny, que em n;id;i é inferior á dos titerros sepulchnies da Ilha de Manijó. 
Merece a loiu;a funeniria ora descripta dkiquelle ponto remoto do littoral guyanez, ser col- 
loc<'id;i directamente ao Itido d’aquella da grande ilha equatorial e d’aquella de Mirakan- 
gfuera, no Amazonas. Pertence, como ti dos outros pontos, incontestavelmente aos melhores 
productos cerâmicos conhecidos dos indig^en.as d;i regiho timazonicti, e tazendo concorrên- 
cia com os mais afamados arteftictos peruanos, rivalisa na primasia, na categ^oria de obje- 
ctos «que representam t.alvez :i suprema producçho tirtisticti jamais tittingida porindigenas 
d;i Sul-America cis-andina». Ora, coustituindo o alto ífrau dc perfeição (deançada na cera- 
niiea, eonfornie os nossos coidieeiinentos aetnaes, nina preroffativa e titido de /lonra tia 
Juvnilia dos Nít-.kndks («^Boletim do Mnsen Paraense^ Tomo Ií,f>ap. 409 seq; 41! ), 
sígni/icativo eriterio acreditamos possuir para jidiçar pelo menos da filiação etimo- 
lógica dos extinctos olleiros Cnnany-udras. 


Pneerrando o presente trabtilho, direi que o escrevi em quinze dias incompletos, 
m.as que levei por contrti quatro tinnos a prep;iral-o. E a mettide qutisi do prazo acon- 
selhado pelo preceito horacitino. Qiuinto ao texto esforcei-me de conservar-me o mtiis 
possivel no terreno dos tactos, ligtindo a maior importanciti á descripi;ão exticta dos pro- 
ductos certimicos e d;is circumsttinciíis exteriores, em que estes foram encontrados, Era 
desejável um cojnplemento explicativo sobretudo em relaçíío a certos pormenores, que 
nAo podem ser percebidos nas figuras, que compõem as quatro estampas. Quanto á parte 
illustrativa. ouso esperar que alcam,'amos dc perto o nos.so supremo empenho — absoluta 
fidelidade. .Ao mesmo tempo acredito, que o seu estudo deixará ao leitor agradavcl im- 
pressáo pelo lado esthetico. 

Ambos prefazem um conjuncto, onde na verdade "de um merecimento eventual 
maior quinháo cabe a boa vontade, do que a competência profissional. Diz-me a cons- 
ciência, que e.ste amoroso ensaio, cuja origem d intimamente ligada ao caracter do Mirseu 
Paraense, constitue uma pequena contribuiçáo para o conhecimento dos aborigenes, ou- 
tr'ora residentes na Amazônia inferior e na Cluyana brazileira em geral e um fragmento 
de valor para a reconstruçáo e a comprehcnsáo da individualidade intellectual e cultu- 
ral de certos extinctos índios guyanezes em especial. Em relaçáo aos aborigenes da foz 
do Amazonas, vem o nosso despretencioso trabalho collocar-sc ao lado dos trabalhos 
anteriores de llartt. b'erreira Penna, Ladislau Netto e Barbosa Rodrigues; em rclaçAo 
porém, aos índios do littoral guyanez, entre Amazonas e Oyapock, vem íi ser o pri- 
meiro e unico existente na matéria. 





Litteratura principal relativa á ceramica dos índios 

da Amazônia inferior 


Ch. F. Hartt. — The ancieut iiuliaii pottevy of Mavajó, Hra/il. 

' The Ainericdii AW/z/rc/Z/.s'/, Salem, Mass. 1S71, V^ol. V^, pa.íí. LW-271. 

(No mesmo volume ha um importante artiíío cio mesmo au- 
tor sobre: « lírazilian Rock inscriptions » paíf. 13^Z-147). 

Idem —Evohition in ornameiit. The Popular Science monthly New- York 
1375, paíí- 2f/)-27f). (Uma traclucçAo em lin^tua portuífueza ap- 
pareceu nos Archivos do Museu Nacional, Vol. VI, 1386 patf. 
b5-103, no capitulo X, intitulado: «A oritícm da arte ou a evo- 
lução da ornamentação». 

klem ■ — Nolea oti the Mmiufaclnre of Pottery auiony; .savatíc raees. Publi- 
cação avulsa 70 pas. em b." «printed and published at the office 
of the « South American Mail» Rio de janeiro 1375». 

Idem — Contribuições para a Ethnoioíçia do vaUe tio Ainazonas.—\\xh\\os 

do Mu.seu Nacional VTl. VI, 13,80, pa,£>'. 1-174. (No principio do 
n." 2 da presente lista falia o Prof. llartt de ter prompto para 
entrar no prelo um livro sobre «Anticiuities c)f Hrazil >. Não me 
consta pordm ter .sido publicado tal livro). 

Domingos Soares Ferreira Penna. ' — Apontanieutos sobre os Ceraniios do Pard. 

Archivos do Museu Nacional chj Rio de janeiro. \54. II. 1877 
pag. 47-07 com cíois Appendices: » Urnas de .Maracá» (patí. 00-71 
e «Ob.servações sobre duas urnas etc.» patf. 73-70. 

índios de Marajó. TVrma o capitulo XI das supra-mencionadas • Con- 
tribuições etc.» do Prof. llartt nos Archivos do Museu Níicional 
133(). pa”-. K43-110. 

Ladislau Heito.—hwest ifçações .sobre a Archeologia lirazileira. Archivos de Mu- 
.seu Nacional do Rio de janeiro, Vol. \’l, bSs*). 

Capituk) 1: A Ilha de .Marajó, pa.í,'’. 201-370. 

Capitulo Jí: Cabeças de idolos e adornos anthroiiomorphos da cera- 
mica dos mound-builders de Marajó e de outras localidades do 
.Amazttnas, etc., etc. 

Cninde trabalho (oceupa perto de 2 3 do re.spectivo VOjlumc), im- 
, portante pelo lado illu.strativo. 

Barbosa Rodrigues.— ./ neeropole de Mirahangaéra. Nas «.Antiguidades do .Ama- 
nas», Whlosia Contribuições do .Museu Potanico do Amazo- 
nas, (reedição), Rio de janeiro 1302. 


1 ( oníere a litteratura ajtfjcnsa á líio^raphia de I'. I*enna por Johc Vcris-iniu, lloleliiii dti l'aracnve » rnnin 

I, paíí- 74. 


EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 


A) Estampa orientando sobre a situaçilo das cavernas funerárias em forma de botta, 
descobertas e exploradas no Monte Curú perto d(^ Cunany. 

Fig. I. Corte ideal atravez do Monte Curú. 

Fig, 2 . Corte long-itudinal atravez de uma caverna funeraria e sua projecçúo. 

H) Estampa 1. As fileiras no meio da Estampa dúo o aspecto geral do conjuncto 
da colleçilo de vasos inteiros retirados dos dous poços funerários. — 
|Os numeros das figunis maiores correspondem, tanto n’esta, como 
nas outras estampas, com os respectivos numeros das fileiras do meio]. 

Figuras maiores, com os pormenores dos vasos o."* 3, 13, 14, .b, 6 ’ 19, 7. 
l'igura 7.“: (.) \'aso em forma de chapéu, visto de cima. 

. C) Estampa 11. \'istas frontaes das urnas n.”" 9, 17, l.b, 10 —; as tres primeiras com 
figuras anthropomorphas em relevo; a urna n.'> lo com aza zoomorpha. 

Fig, 15 b. .V urna n.<> 15, vista de baixo. 

Fig. 18 b. A urna n.'’ 1 <S, vista de baixo. 

D) Estampa 111. 

Fig. 1 a. \'a.so em forma do bandeja, vista de cima. 

Fig. I b. (9 me.smo, vi.sto do lado menos.. largo. 

Fig. I c. O mesmo, em posiçúo obliqua, para deixar vCm‘ melhor os enfei- 
tes zoomorphos: as azas lateraes (acutr-purú)e ornamentos diagonaes 
(ave. com aztis abertas). 

Fig. 4 , 2 , a, 2 b, 8 , com figura zoomorpha de perereca (ítyla) vasos cm 
forma de alguidares, e seus pormenores. 

Fig. 20 . A pedra granitica, lavrada, que .servia de marco para reconhecer 
exteriormente íi situaçAo das cavernas funerárias. 

Fig. 21 . Machado de pedra, encontrado no Cunany. 

Fig. 22 . Uma aza zoomorpha de vasos devoluta e Isolada, encontrada com 
outros fragmentos de louça nas cavernas do Cunany. 


[N. H. acerca das dimen.sòes confere as medidas exactas indicadas no capitulo de.scrip- 
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Paní, janeiro 190). 
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Fi)^. 2. Corte longitudinal atravct de uma caverna fnnerarca e sua projecto. 


Cavernas funerareas artificiaes de índios hoje extinctos, encontradas em Ooanany 
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